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3 CONSTRUINDO UMA MOLDURA ENUNCIAT IVA  ACERCA DE NOVA ESCOLA: 

O TRÂNSITO ENTRE DIS CURSOS
1
 

 

 

ñO jornal ® menos livre quanto maior como empresaò. 

Nelson Werneck Sodré 

 

A epígrafe citada de início é sugestiva, já que relaciona jornal e liberdade, considerando que 

quanto mais o veículo em questão estiver ligado às amarras das exigências capitalistas de 

produção, menor será sua liberdade. E o que podemos dizer das revistas? No nosso entender, 

seguem o mesmo caminho do jornal. Quanto menos atrelada ao projeto de empresa dentro dos 

moldes capitalísticos, mais liberdade em termos de ideia e pensamento certamente terá. 

Quanto mais dependente economicamente de grupos, governos e/ou setores sociais, mais 

atrelado o meio de comunicação estará aos imperativos dos grupos que o financiam, 

obviamente. A proposta do capítulo três é, pois, traçar uma moldura enunciativa para a revista 

Nova Escola, contextualizando-a. Para tanto, toma como matéria de investigação a Editora 

Abril, a Fundação Victor Civita (FVC), a revista Escola (1971-1974) e a revista Nova Escola 

(1986-2012). Procura, ao final dessa seção, estabelecer relações e comparações entre essas 

duas mídias impressas da Editora Abril, editadas em momentos históricos diferenciados, mas 

detentoras de propostas pedagógicas similares. 

A revista Nova Escola, embora tenha sido lançada oficialmente em 1986, seu gérmen surge 

como um projeto da editora Abril datado do ano de 1971, quando Victor Civita, fundador do 

Grupo Abril e, na época ainda vivo, lança a revista Escola. O lançamento de Escola ocorre 

num momento de profundas tensões na vida política do país, com o Golpe Militar de 1964 e 

com o acirramento da censura e dos limites à liberdade das pessoas e das organizações de 

modo geral, impostos pelos sucessivos Atos Institucionais (AI), especialmente o AI ï 5 

(BRASIL, 1968), de 13 de dezembro de 1968.
2
 Embora esse projeto tenha sido abandonado 

                                                           
1
 Intent§vamos denominar o cap²tulo de outra maneira, ñPre©mbulos acerca de Nova Escola: transitando entre 

hist·ria e discursoò, mas resolvemos manter s· ño tr©nsito entre discursosò, por acreditar que a hist·ria 

também se constrói em cima de determinado(s) discurso(s); relembremos a citação de Bakhtin (1997), onde o 

texto é o dado primário da área de ciências humanas. 
2
 Nesse período histórico a restrição à liberdade dos indivíduos e organizações era uma tônica, que pode ser 

facilmente demonstrável, haja visto os artigos 2º, 3º e 4º do Ato Institucional nº 5; segue o texto dos mesmos. 

ñArt 2Ü - O Presidente da República poderá decretar o recesso do Congresso Nacional, das Assembléias 

Legislativas e das Câmaras de Vereadores, por Ato Complementar, em estado de sitio ou fora dele, só voltando 

os mesmos a funcionar quando convocados pelo Presidente da Rep¼blicaò. ñArt 3Ü - O Presidente da 

República, no interesse nacional, poderá decretar a intervenção nos Estados e Municípios, sem as limitações 
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em 1974, ele possuía muitos pontos em comum com o atual projeto da Abril/Fundação Victor 

Civita ï a revista Nova Escola, retratados mais adiante. De modo que podemos dizer que há 

um certo retorno e retomada do antigo projeto dos Civita, só que agora em tom renovado, o 

que é reafirmado no próprio título da revista, já que esta é uma Escola diferente, é uma Nova 

Escola, um projeto ñrenovadoò de formação de professores. Na verdade, algumas das 

características do projeto Nova Escola da Fundação Victor Civita, não são recentes e 

acompanham a vida das revistas pedagógicas desde o seu surgimento no Brasil, no século 

XIX (MARTINS, 2001). 

Podemos trazer como exemplo a Revista de Ensino (1902), iniciativa da Associação 

Beneficente do Professorado Público Paulista, órgão subsidiado pelo governo do Estado de 

São Paulo. Lançada em 1902, com cerca de 140 páginas e distribuída gratuitamente aos 

professores da capital paulista tinha como proposta 

[...] facilitar a tarefa dos mestres, divulgando os melhores métodos de ensino, além 

de orientar o governo e legisladores nas leis futuras para instrução pública; 

recriminava a indiferença do professor primário para com os assuntos de seu 

interesse, ele que era [...] elemento modificador, e o mais importante, na evolução 

social (MARTINS, 2001, p. 308-309). 

 

Na verdade, a proposta formativa sempre acompanhou as revistas pedagógicas, vistas como 

divulgadoras dos ñmelhores m®todosò e t®cnicas de ensino e aprendizagem.  

Para que possamos adentrar no universo de Nova Escola, faz-se necessário que percorramos 

uma rota mais ampla, que se inicia com a investigação acerca da Editora Abril e se estende 

pela busca de conhecimento sobre a Fundação Victor Civita (FVC) e, também, uma incursão 

mais pormenorizada a respeito de Escola e Nova Escola - propostas, surgimento e 

desenvolvimento. A própria Abril nos dá um primeiro dado fundamental, onde revela a 

dimensão e alcance de seus produtos midiáticos. Observemos esse fragmento de texto, 

encontrado no site da editora citada.  

A Editora Abril publica, anualmente, mais de 300 títulos, sendo líder na grande 

maioria dos segmentos em que opera. Suas publicações venderam 179 milhões de 

exemplares em 2008 e atingem um universo de 27 milhões de leitores. Sete das dez 

                                                                                                                                                                                     
previstas na Constitui­«oò. ñArt. 4Ü - No interesse de preservar a Revolução, o Presidente da República, ouvido 

o Conselho de Segurança Nacional, poderá suspender os direitos políticos de quaisquer cidadãos pelo prazo de 

10 anos e cassar mandatos eletivos federais, estaduais e municipaisò. [sic] Dispon²vel em: 

<www6.senado.gov.br/legislacao/ListaNormas.action?numero=5&tipo_norma=AIT&data=19681213&link=s

>. Acesso em: 27 jan. 2013. 
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revistas mais lidas do país são da Abril, sendo que Veja é a terceira maior revista 

semanal de informação do mundo e a maior fora dos Estados Unidos.
3
 

Portanto, a Editora Abril e associadas, constituem uma das principais empresas de 

comunicação do Brasil com forte influência e apelo midiático e, ainda, um poder enorme de 

persuasão
4
 de seu público leitor.  Pretende-se, dentro do prisma desses questionamentos 

iniciais, encaminhar a investigação no sentido de perscrutar os seguintes pontos e relações: 

que relações e comparações podem ser estabelecidas entre Escola (mídia impressa veiculada 

pela Editora Abril durante outubro de 1971 a abril de 1974) ï per²odo denominado ñdos anos 

de chumboò da Ditadura Militar ï e Nova Escola (doravante RNE ou NE), lançada em 1986 ï 

período conhecido como Nova República e de redemocratização ï e que no ano de 2012 

comemora seu aniversário de 26 anos de existência. Pode-se estabelecer alguma relação entre 

a reforma de ensino conhecida como a Lei 5.692/71 (BRASIL, 1971) e a revista Escola? Que 

relações podem ser traçadas e estabelecidas levando em consideração a revista Nova Escola e 

a reforma de ensino da década de 1990 (notadamente entre 1995-2002), especialmente a 

LDBEN 9.394/96 (BRASIL, 1996) e os Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCN (BRASIL, 

1997)? Dessas perguntas, ainda surgem outras: que relações podem ser estabelecidas entre a 

Editora Abril e o Regime Militar? Quem foi Victor Civita e que projeto é esse da Fundação 

Victor Civita? Quais os pontos de contato entre o projeto da revista Escola e o projeto da 

revista Nova Escola (RNE)?  

Assim, partiremos de uma pequena incursão acerca dos primórdios e surgimento da Editora 

Abril na década de 1950; a seguir, traçaremos um panorama sobre a Fundação Victor Civita 

(FVC), entidade ñsem fins lucrativosò criada em setembro de 1985 por Victor Civita e 

responsável pela publicação de NE; num terceiro momento, delinearemos possíveis relações e 

pontos de contato e distanciamento entre as publicações Escola (1971-1974) e Nova Escola 

(1986-2012). Nesse ínterim, utilizaremos como locus principal de coleta de dados os sites 

institucionais do Grupo Abril, bem como da Fundação Victor Civita. E ainda as pesquisas de 

Mira (1997) e Revah e Toledo (2011) para que nesse percurso investigativo possamos 

apreender em que quadro de valores (ideológicos, políticos) o discurso da FVC se apoia. 

 

 

                                                           
3
 Disponível em: <http://www.njovem.com.br/editora-abril/>. Acesso em: 10 nov. 2011. 

4
 Não se trata aqui de estudos sobre a recepção que, acreditamos, não ser passiva e sim ativa; mas, nem por isso 

imune aos apelos da indústria cultural. 

http://www.njovem.com.br/
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3.1 Um império chamado Abril  

 

ñA melhor revista da Abril s«o todas. A pior ® a que n«o vendeò.
5
 

Victor Civita 

 

Segundo informações da própria Abril,
6
 o Grupo Abril se constitui em um dos ñmaiores e 

mais influentes grupos de comunica­«o e educa­«o da Am®rica Latina.ò Segundo Mira 

(1997), o faturamento do Grupo em 1995, era da ordem de 1,5 bilhão de dólares. Os dados 

mais recentes mostram um crescimento da Editora Abril, acompanhemos dois fragmentos 

jornalísticos retirados da redação de Comunique-se: ñO ano de 2011 foi produtivo para a 

Editora Abril que, nesta semana, divulgou crescimento de 9,5% no último ano. Os números 

representam receita l²quida de R$ 2,28 bilh»esò (COMUNIQUE-SE, on line, 2013).
7
 E ainda: 

ñEntre os principais destaques, a editora menciona o aumento de circula­«o das revistas Alfa, 

que cresceu 39,9%; Máxima, com 13,7%; e Contigo, 7,8%. A receita publicitária também 

atingiu aumento de 4,6% em compara­«o com 2010ò (COMUNIQUE-SE, on line, 2013).
8
 

Sobre o crescimento das mídias digitais o mesmo artigo ainda traz: ñQuando o assunto ® 

mídias digitais, o crescimento marcou 56,9% em 2011 e 23 revistas da Abril lançaram versões 

para tablets, entre elas, Claudia, Superinteressante e Glossò (COMUNIQUE-SE, on line, 

2013, grifo nosso).
9
 

Como se pode notar o Grupo Abril está em expansão, com crescimento significativo quando 

se trata de mídia digital. Em termos de receita, o Grupo Abril obteve um aumento de 4,1% em 

2011, com o valor de R$ 3,15 bilhões nesse ano.
10

 

Voltemos, pois, para o início da história, assim, o ñimp®rioò Abril , nasceu da Editora Abril 

criada por Victor Civita em 1950. Ele é composto de inúmeras empresas, sendo atualmente 

                                                           
5
 Cf. em ñfrases que marcaram a trajet·ria de Victor Civitaò. Dispon²vel em: <www.grupoabril.com.br/ 

centenariovc/melhoresfrases>. Acesso em: 7 dez. 2011. 
6
 Disponível em: <www.grupoabril.com.br/institucional/perfil.shtml>. Acesso em: 24 mar. 2012. 

7
 Disponível em: <portal.comunique-se.com.br/index.php/editorias/3-imprensa-a-comunicacao-/68360-editora-

abril-anuncia-faturamento-superior-a-r-2-bi-em-2011.html>. Acesso em: 27 jan. 2013. 
8
 Ibidem, grifo nosso. 

9
 Ibidem. 

10
 Dados disponíveis em: <http://www.observatoriodaimprensa.com.br/news/view/_ed708_abril_investe_em_ 

pequenas_encomendas>. Acesso em: 27 jan. 2013. 

http://www.grupoabril.com.br/%20centenariovc/melhoresfrases
http://www.grupoabril.com.br/%20centenariovc/melhoresfrases
http://www.grupoabril.com.br/institucional/perfil.shtml
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/news/view/_ed708_abril_investe_em_%20pequenas_encomendas
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/news/view/_ed708_abril_investe_em_%20pequenas_encomendas
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dividido em Abrilpar, holding da família Civita, que além de controlar a Abril S.A.
11

 (Mídia, 

Gráfica, Logística e Distribuição e serviços), detinha o controle do capital da Abril Educação 

S.A. Na verdade, segundo dados da Abril, houve uma reorganização societária da empresa no 

ano de 2010, já que o segmento Abril Educação ñ[...] passou a atuar separadamente da Abril 

S.A.ò. Acompanhemos o texto original, cujo fragmento foi retirado do site da Abril. 

A educação, cada vez mais importante na era do conhecimento, é também uma das 

áreas de negócio da Abril. Criada em 2007 como um braço do Grupo Abril, a Abril 

Educação passou a atuar separadamente da Abril S.A. no início de 2010, por meio 

de uma reorganização societária. Ela reúne as editoras Ática e Scipione, os sistemas 

de ensino Anglo, Ser, Maxi e GEO, o Siga (focado na preparação para concursos 

públicos), o Curso e o Colégio pH, o Grupo ETB (Escolas Técnicas do Brasil), a 

Escola Satélite, a rede de escolas de inglês Red Balloon e a Livemocha, ensino de 

idiomas. 

 

A Abril continua em plena transformação e, com o habitual pioneirismo, anunciou a 

sociedade com o grupo de mídia sul-africano Naspers, em maio de 2006, que passou 

a deter 30% do capital da Abril SA, incluindo a compra dos 13,8% que pertenciam 

aos fundos de investimento administrados pela Capital International, desde julho de 

2004 (GRUPO ABRIL, on line, grifo nosso).
12

 

Mas, até o Grupo chegar à sua configuração atual, muitos fatos, histórias e percursos 

ocorreram. Vejamos alguns. 

Segundo Mira (1997), devido às constantes e inúmeras discussões entre os irmãos, Roberto e 

Richard Civita, filhos de Victor Civita, o pai, então, dividiu suas empresas entre os dois 

filhos. 

Roberto ficou com a Editora Abril e a gráfica e Richard ficou com a Abril Cultural, 

(empresa criada em 1966 para atuar no ramo de fascículos, coleções, livros e discos 

vendidos em banca), os hotéis Quatro Rodas, a distribuidora (hoje pertencente ao 

Grupo Abril) e outras empresas fora do ramo editorial. Passando a atuar de forma 

independente, as duas empresas se ligaram em 1989 com a criação da Abril Jovem, 

unificando suas operações somente no setor infanto-juvenil (MIRA, 1997, p.10, 

grifo nosso, [sic]). 

Um outro ponto que não podemos deixar de mencionar é, pois, o fato de que apesar do setor 

de revistas ser apenas uma parte do Grupo Abril, elas se constituem em elementos 

extremamente importantes, tanto no que se refere ao crescimento inicial do Grupo, quanto em 

relação ao peso que mantêm ainda hoje. Em termos quantitativos, encontramos que até 1993, 

a divisão de revistas representava 56,8% do faturamento do Grupo. No entanto, diante do 

aumento das mídias eletrônicas, essa porcentagem tende a diminuir, passando a ter cada vez 

                                                           
11

 Disponível em: <http://www.grupoabril.com.br/institucional/perfil.shtml>. Acesso em: 25 mar. 2012. 
12

 Disponível em: <http://www.grupoabril.com.br/institucional/historia.shtml>. Acesso em: 27 jan. 2013. 

 

http://www.grupoabril.com.br/institucional/perfil.shtml
http://www.grupoabril.com.br/institucional/historia.shtml
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mais lugar as publicações via on-line ou através de dispositivos de mídia eletrônica móvel, 

como vimos anteriormente (MIRA, 1997). 

Exploremos um pouco a ñMiss«oò da Abril, vislumbrada a partir da próxima figura. 

              
                   Figura 1 - Missão da Abril 

                   Fonte: Grupo Abril on-line (2013). 
13

 

O texto inscrito na figura acima nos traz algumas pistas da identidade do destinador Abril. 

Podemos dividir o texto em duas partes, sendo o primeiro parágrafo a primeira parte, onde a 

empresa define seus objetivos e, implicitamente, também se autodefine; ela ® sobretudo ñ[...] 

a maior empresa editorial brasileiraò, ela cria, fabrica e comercializa o que de ñ[...] melhor 

qualidade editorial e gr§ficaò h§ no mercado e ainda visa atingir o ñ[...] maior número 

possível de indivíduos e entidades em todo o Brasilò e em outros pa²ses de l²ngua portuguesa. 

O texto utiliza adjetivos com grau comparativo de superioridade, sendo assim, a empresa (ela) 

não só se define como grande (ña maiorò), mas, como a maior sobre todas as outras, que são 

                                                           
13

 Disponível em: <http://www.grupoabril.com.br/arquivo/missaov3.pdf>. Acesso em: 27 jan. 2013. 

http://www.grupoabril.com.br/arquivo/missaov3.pdf
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menores do que ela. Se ela pretende ñcontinuar a desenvolverò algo, ® porque ela j§ ® ou j§ 

alcançou esse algo e pretende assim dar impulso e fortalecer o que ela já é, a ñmaiorò e 

ñmelhorò empresa editorial do Brasil. A Abril aparece ainda de uma maneira quase 

personificada, mesmo com o uso da terceira pessoa do singular no presente do indicativo (ñA 

Abril est§ [...]ò), que denota certo distanciamento e isen­«o ao discurso, como se ela tivesse 

vontades e sentimentos humanos, pois ela ñest§ empenhadaò em diversas a­»es, ou seja, ela se 

dedica a ñ[...] contribuir para a difus«o de informa­«o, cultura e entretenimento [...]ò, ela se 

dedica a ñ[...] criar e manter um ambiente de trabalhoò mais que prop²cio para o trabalho, j§ 

que incentiva o desenvolvimento das potencialidades individuais, e se dedica tamb®m a ñ[...] 

remunerar seus acionistas [...]ò. Seu discurso deixa transparecer um caráter caridoso para com 

o país e os indivíduos. No entanto, não deixa de afirmar como valor fundamental, a 

lucratividade. Se nos desviássemos para o plano narrativo do percurso gerativo, poderíamos 

dizer que esse sujeito Abril deixa entrever sua busca e sua rota, a busca e a consolidação da 

lucratividade como objeto valor. Podemos dizer, pois, que a lucratividade e a livre iniciativa 

marcam a identidade da empresa em questão, apesar do caráter aparentemente ñcaridosoò de 

seu discurso. 

No que tange a Victor Civita, fundador do Grupo Abril, encontramos algo curioso, a citar nas 

próximas linhas. Victor não era brasileiro e sim americano, tendo nascido em Nova York no 

início do século XX, mais precisamente em 9 de fevereiro de 1907. Seus pais foram para a 

Itália
14

 quando Victor tinha apenas dois anos de idade; ele e seus dois irmãos, Cesar e Arthur, 

são então criados em Milão que, na época, era considerada o grande centro editorial da Itália. 

Victor casa-se em 1935, com a romana Sylvana Alcorso, retornando aos Estados Unidos em 

1939, quando do início da Segunda Guerra Mundial. Permanece então em terras norte 

americanas por 10 anos, só depois, vem para o Brasil, obedecendo a um chamado do irmão 

Cesar Civita que já havia iniciado negócios no ramo de editoras, só que na Argentina. 

Podemos citar aqui um diálogo acontecido entre Victor e seu irmão Cesar num encontro que 

tiveram em Milão em 1949, quando estavam a passeio pela cidade italiana. Abaixo transcritas 

as palavras de Victor para seu irm«o: ñMas, disse-me ele, ao lado da Argentina há um país 

que não está indo bem, que não tem quase nada, mas que tem um grande potencial. Há falta 

                                                           
14

 ñNa ®poca da grande imigra­«o italiana para os EUA, seu av¹ materno, bar²tono e professor de m¼sica, fora     

convidado a lecionar numa universidade americana. Seu pai, Carlo, apaixonado pela filha do Maestro, Vitória, 

segue a família e casa-se nos Estados Unidos. O casal volta para a Itália dois anos após o nascimento do 

futuro editorò (MIRA, 1997, p.42). 
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de editores capazes, e, se você for lá, conseguirá fazer coisas maravilhosasò 

(MERCADANTE, 1987, apud MIRA, 1997, p. 46).
15

 

Chegando ao Brasil, Victor Civita resolve se estabelecer em São Paulo, não 

despretensiosamente. Segundo conta Luiz Fernando Mercadante, citado por Mira (1997), 

Victor Civita teria enunciado: ñ[...] a capital paulista ótinha o dinheiro, tinha a energia, tinha a 

publicidade e um clima melhor para o trabalhoò. Não era só o clima ameno da cidade que 

atraiu Civita, ainda segundo Mira (1997), mas, sobretudo, o fato de ser o maior centro 

industrial da América do Sul desde 1914 e o maior parque gráfico desde a década de 1940. 

Encontramos ainda o fato de que a modernização da indústria gráfica só ocorrerá a partir de 

meados dos anos de 1960, e ñ[...] os avan­os no processo de distribuição serão em parte uma 

obra da pr·pria Abrilò (MIRA, 1997, p. 47).  

No site da Abril encontramos a seguinte narrativa sobre Victor Civita e sua vinda para o 

Brasil, 

Vostro padre è impazzito.
16

 Nova York, setembro de 1949. Os meninos acabam de 

voltar da escola. A mãe os chama e lhes faz a leitura da carta que acaba de receber 

do pai, ausente de casa já há mais de dois meses. Não esqueça de tal coisa, atenção 

para aquela outra. Embale o resto e venha. A mãe termina e tem a reação que teriam 

todas as outras mulheres ao receber correspond°ncia semelhante: ñVostro padre ¯ 

impazzitoò. Sim, papai ® divenuto pazzo.
17

 Perdeu a razão. Amalucou. 
 

O pai em questão era o italiano, ou, mais propriamente, milanês, nascido em Nova 

York, Victor Civita; a mãe a romana Sylvana; e os meninos, os dois filhos do casal, 

Roberto, de 13 anos, e Richard, de 10. ñEmbale o resto e venhaò. Ir para onde? 

Brasil, esta era a ordem. Mesmo para uma família acostumada a deslocações, o salto 

era de arrepiar. Até agora, as deslocações haviam se limitado ao universo mais 

reconhecível, e seguro, do Hemisfério Norte. Basicamente, ao eixo Itália-Estados 

Unidos. Agora a ordem era ir lá para longe, uma terra distante da qual lhes faltavam 

as referências, da qual não conheciam a língua nem os códigos. Não é coisa pouca, 

para quem quer que seja, tal mudança. É um convite para prender a respiração e 

saltar no escuro. Ainda mais considerando, como no presente caso, que o chefe de 

família responsável por tal decisão não era nenhum menino. Já contava 42 anos. 

Tudo se revela menos surpreendente, no entanto, quando se tem em conta a natureza 

profunda do personagem. Pois esse senhor Victor Civita, o pazzo da carta, era, 

conforme se verá ao longo desta história, um especialista em saltos no escuro 

(ABRIL, on line, 2013).
18

 

 

 

                                                           
15

 Mira (1997) cita aqui a obra de Luiz Fernando Mercadante, intitulada Victor Civita, São Paulo, Nova Cultural, 

1987. 
16

 ñVostro padre ¯ impazzitoò, ñseu pai ficou loucoò. 
17

 ñ[...] papai ® ódivenuto pazzoôò, ñpapai se tornou doidoò.  
18

 Disponível em: <http://www.abril.com.br/institucional/50anos/perfil.html>. Acesso em: 29 jan. 2013. 

http://www.abril.com.br/institucional/50anos/perfil.html
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Seguem abaixo três fotografias em que Victor Civita aparece. 

                                     
Figura 2 ï Escritório da Abril, 1950

19
 

Fonte: Abril (on line, 2013). 

 

 

 
Figura 3 ï Victor Civita em seu escritório, São Paulo, 1960

20
 

Fonte: Abril (on line, 2013). 

 
 

 
Figura 4 ï Victor Civita

21
 

Fonte: Abril (on line, 2013). 

                                                           
19

 Victor Civita é o quarto da esquerda para a direita. Disponível em: < http://www.abril.com.br/institucional/ 

50anos/ocomeco.html>. Acesso em: 29 jan. 2013. 
20

 ñEm 1960, Victor Civita em seu escritório na rua João Adolfo, no centro de São Paulo: começo da escalada de 

qualidadeò. Dispon²vel em: < http://www.abril.com.br/institucional/50anos/ocomeco.html>. Acesso em: 29 

jan. 2013. 
21

 Disponível em: < http://www.abril.com.br/institucional/50anos/perfil.html>. Acesso em: 29 jan. 2013.  

http://www.abril.com.br/institucional/%2050anos/ocomeco.html
http://www.abril.com.br/institucional/%2050anos/ocomeco.html
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Para que possamos ter uma ideia mais palpável do império construído pelos Civita, inserimos 

os logotipos das Marcas da Abril,
22

 logo a seguir, 

 

      

        

       

                                                           
22

 Dados retirados de: <www.grupoabril.com.br/marcas/nossas-marcas.shtml>. Acesso em: 16 nov. 2012. 

http://www.grupoabril.com.br/marcas/nossas-marcas.shtml
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Figura 5 - Marcas da Abril 

Fonte: Grupo Abril (on line, 2012).
23

 

 

Em termos de impressos, a Abril atinge diferentes públicos e suas edições/publicações 

possuem distintas pautas e editorias. A Abril possui uma diversidade imensa de publicações 

impressas, algumas já em versão digital e a maior parte com site próprio. São publicações 

para diferentes gêneros e interesses, para homens, mulheres, crianças e jovens, de diferentes 

idades, curiosidades e necessidades. Conheçamos alguns exemplos de publicação e algumas 

de suas características. 

 

   
Figura 6 ï Revista Gloss 

Fonte: Assine Abril (on line, 2013).  

 

A revista Gloss, possui periodicidade mensal, trata de beleza, moda, atitude, dinheiro e 

viagem; para aqueles que desejam ñ[...] aproveitar o melhor da vida com muita intensidadeò.
24

  

                                                           
23

 Disponível em: <www.grupoabril.com.br>. Acesso em: 2012. 
24

 Disponível em: <http://www.assineabril.com.br/assinar/revista-gloss / origem=sr_pa_botaocapa_revistas>. 

Acesso em: 29 jan. 2013. 
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Figura 7 ï Revista Alfa 

Fonte: Assine Abril (on line, 2013). 

 

 

A revista Alfa ® dirigida ao p¼blico masculino, um masculino denominado de ñ[...] homem 

contemporâneo, bem-sucedido e sofisticadoò.
25

 Traz e revela casos, histórias e experiências 

de ñgente de sucessoò. ñAlfa fala de tudo o que realmente interessa: mulheres, cultura, 

relacionamento, sa¼de, carreira, cuidados pessoais e modaò.
26

 

 

 

Figura 8 ï Revista Arquitetura & Construção 

Fonte: Assine Abril (on line, 2013). 

 

A revista Arquitetura & Construção, dirigida especialmente a arquitetos, engenheiros e 

decoradores, propõe projetos de construção, mostra preços e opções de material de 

construção. Mostra também etapas de obras e o relato de experiência de quem já construiu. 

                                                           
25

 Disponível em: <http://www.assine.abril.com.br/assinar/revista-alfa/origem=sr_pa_botaocapa_revistas>. 

Acesso em: 29 jan. 2013. 
26

   Ibidem. 

 

http://www.assine.abril.com.br/assinar/revista-alfa/origem=sr_pa_botaocapa_revistas
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Figura 9 ï Revista Claudia 

Fonte: Assine Abril (on line, 2013). 

 

Claudia é uma publicação destinada ao público feminino e possui periodicidade mensal; 

segundo texto da Abril, ñCLAUDIA ® a mais completa revista feminina, que está ao seu lado 

em todos os desafios e traz a maior variedade de assuntos relevantes em sua vida: família, 

amor, carreira, beleza, moda e qualidade de vidaò.
27

  

Interessante notar a variação de vocábulos no texto da revista destinada ao público masculino, 

e a destinada ao público feminino. Se na revista destinada ao público feminino os ñassuntos 

relevantesò na vida das mulheres transitam entre o termo abstrato amor e, por consequência, a 

família; na revista destinada ñao homem contempor©neoò o que se destaca são as mulheres, a 

aparência própria, e a necessidade de relacionamento. 

 

 
Figura 10 ï Revista Capricho 

Fonte: Assine Abril (on line, 2013). 

 

                                                           
27

 Disponível em: <http://www.assine.abril.com.br/assinar/revista-claudia/origem=sr_pa_botaocapa_revistas>. 

Acesso em: 29 jan. 2013. 
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A revista Capricho é destinada a um público juvenil, com periodicidade quinzenal. Trata de 

moda, beleza, comportamento e vida de famosos. Conheça o fragmento a seguir onde a Abril 

fala da revista Capricho. ñA cada quinzena, a moda que voc° pode usar, os truques de beleza 

que bombam o seu visual, as dicas para lidar melhor com os garotos, as amigas e a família e 

mais: conte¼do exclusivo sobre os seus ²dolos favoritosò (ASSINE ABRIL, on line, 2013).
28

 

Podemos notar que, apesar de ser dirigida a públicos diversos, a preocupação com a beleza, a 

aparência pessoal e a moda são temas constantes nas publicações da Abril. Temas que trazem 

à tona um modo de ser e pensar valorizado socialmente e que se retroalimenta dos valores que 

circulam e são reforçados em nossa sociedade como um todo, como a importância da 

aparência física e a adoção de um determinado tipo de conduta; implícitos a esses temas estão, 

pois, as atitudes de consumo e de valorização do exterior propagada por essas pautas. E que 

nessa perspectiva modalizam o sujeito/enunciatário para um querer ser, um dever ser, um não 

poder não ser, e um dever fazer.
29

 

Podíamos aqui nos estender sobremaneira, já que a Editora Abril publica 52 revistas e, 

segundo informações de seu site, é líder em 22 dos 26 segmentos em que atua, já que se trata 

de uma empresa de comunicação segmentada. ñSuas publica­»es vendem cerca de 200 

milhões de exemplares anualmente, têm 4,2 milhões de assinaturas e são lidas por quase 30 

milh»es de pessoasò (GRUPO ABRIL, on line, 2013).
30

 

Para além das publicações impressas e suas respectivas versões digitais, a Abril tem dilatado 

seu campo de atuação como pudemos entrever na Figura 5, das marcas da Abril. Para que 

nossa noção sobre o assunto possa ter uma amplitude maior, falaremos de algumas dessas 

marcas, campo de atuação e características gerais. A MTV Brasil, TV segmentada, foi lançada 

em 1990, possui uma ñ[...] cobertura de 23 milhões de lares em 157 cidades brasileiras no 

total de 62% dos domicílios do Pa²sò; ñ[...] fala com mais de 19 milh»es de jovens por m°sò; 

ñ[...] 95% do conte¼do produzido localmenteò; ñ[...] MTV é a 5ª emissora com maior 

prest²gio de marca e a n¼mero 1 em criatividade no pa²sò; ñ[...] mais de 1 milhão de 

internautas cadastradosò (GRUPO ABRIL, on line, 2013).
31

 

                                                           
28

 Disponível em: <http://www.assine.abril.com.br/assinar/revista-capricho/origem=sr_pa_botaocapa_revistas>. 

Acesso em: 29 jan. 2013. 
29

 Sobre a questão das modalidades e da manifestação linguística das modalidades, aprofundaremos mais 

adiante. 
30

 Disponível em: <http://www.grupoabril.com.br/institucional/perfil.shtml>. Acesso em: 29 jan. 2013. 
31

 Disponível em: <http://www.grupoabril.com.br/institucional/editora-abril.shtml>. Acesso em: 29 jan. 2013. 
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A Abril Mídia Digital, área de desenvolvimento e apoio às plataformas digitais da Abril, 

possui hoje aproximadamente 70 aplicativos para smartphones, e 30 versões de revistas para 

tablets; gerencia ainda mais de 70 sites e 90 blogs, desde portais de notícias a sites de e-

commerce. Desenvolve um portal feminino de grande expressão, M de Mulher, ñ[...] o maior 

portal feminino do Brasilò (GRUPO ABRIL, on line, 2013). Além de um portal Capricho, 

ñ[...] o maior portal teen do mundoò (GRUPO ABRIL, on line, 2013), e, ainda o aplicativo 

Comer & Beber, sendo ñ[...] líder na categoria Travel na AppStoreò (GRUPO ABRIL, on line, 

2013).
32

 

A marca Alphabase trabalha com marketing interativo; vislumbremos sua página na internet. 

 

 
Figura 11ï Página da Alphabase 

Fonte: Alphabase (on line, 2013).
33

 

 

E a Elemidia é uma operadora de mídia digital out-of-home. Segundo dados da Abril, foi 

fundada em 2003, com o intuito primeiro de ñ[...] transformar os elevadores em um novo 

ve²culo de m²dia de massaò (GRUPO ABRIL, on line, 2013).
34

 No entanto, por meio de 

canais específicos atinge hoje não só elevadores de edifícios corporativos, mas ambientes 

diversos, como shopping centers, hotéis, bares, lojas de conveniência, universidades, 

hospitais, academias e supermercados. 

                                                           
32

 Disponível em: <http://www.grupoabril.com.br/institucional/editora-abril.shtml>. Acesso em: 29 jan. 2013. 
33

 Disponível em: <http://www.alphabase.com.br>. Acesso em: 29 jan. 2013. 
34

 Disponível em: <http://www.grupoabril.com.br/institucional/editora-abril.shtml>. Acesso em: 29 jan. 2013. 
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Figura 12 ï Página da Elemidia 

Fonte: Elemidia (on line, 2013). 

 

 

 

 
Figura 13 ï Página da Elemidia 

Fonte: Elemidia (on line, 2013).
35

 

 

 

Em sua linha de tempo,
36

 presente em seu sítio, a Abril destaca alguns fatos e publicações de 

sua história, vejamos alguns exemplos. 

                                                           
35

 Disponível em: < www.elemidia.com.br/midiakitonline/>. Acesso em: 29 jan. 2013. 
36

 Disponível em: <http://www.abril.com.br/institucional/50anos/linha01.html>. Acesso em: 29 jan. 2013. 
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Figura 14 ï Linha do tempo Abril 

Fonte: Abril (on line, 2013). 

 

 

 
Figura 15 ï Linha do tempo Abril 

Fonte: Abril (on line, 2013). 

 

 

 
Figura 16 ï Linha do tempo Abril 

Fonte: Abril (on line, 2013). 

 

 

 

 
Figura 17 ï Linha do tempo Abril 

Fonte: Abril (on line, 2013). 
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Em relação ao logotipo da Abril, podemos observar a partir da Figura 18, os diversos estilos 

que fizeram parte de sua história. 

 

 
Figura 18 ï ñEvolu­«o do logotipoò da Abril 

Fonte: Grupo Abril (on line, 2013). 

 

Interessante observar que o símbolo da árvore sempre fez e continua fazendo parte do nome 

Abril, desde a sua criação em 1950. Foi vista pela primeira vez, conforme informação da Abril 

37
 na capa pioneira do quadrinho O Pato Donald em 1950. A árvore no Dicionário de 

Símbolos de Chevalier e Gheerbrant (2009, p. 84), nos remete a diversos significados, mas 

iremos destacar aqui somente alguns; vejamos, 

 

Este é um dos temas simbólicos mais ricos e mais difundidos, cuja simples 

bibliografia daria para formar um livro. Mircea Eliade distingue sete interpretações 

principais, embora não as considere exaustivas. Entretanto, articulam-se todas elas 

em torno da mesma ideia do Cosmo Vivo, em perpétua regeneração. [...] símbolo da 

vida, em perpétua evolução e em ascensão para o céu, ela evoca todo o simbolismo 

da verticalidade [...]. Pelo fato de suas raízes mergulharem no solo e de seus galhos 

se elevarem para o céu, a árvore é universalmente considerada como símbolo das 

relações que se estabelecem entre a terra e o céu. Por isso, tem o sentido de centro, e 

tanto é assim que a Árvore do Mundo é um sinônimo do Eixo do Mundo [...]. 

 

 

Nessa direção, a escolha da árvore como símbolo principal da Editora não é ingênua e carrega 

consigo os aspectos inerentes e constantes da verticalidade, da vida, da evolução constante. 

Em termos semióticos, essa logomarca considerada como um todo possui em seu plano de 

expressão uma tipologia que se estrutura na vertical, como eixo entre o que está acima e o que 

está abaixo, numa relação céu e terra, reforçando, de certa maneira, seu caráter simbólico. Na 

verdade, a Abril é a própria árvore, vejamos o trecho que se segue retirado do editorial da 

revista Nova Escola de abril de 1997, o contexto dessa fala se dá quando da apresentação da 

                                                           
37

 Cf. <www.grupoabril.com.br/institucional/historia2.shtml>. Acesso em 29 jan. 2013. 
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nova diretora executiva da Fundação Victor Civita, Guiomar Namo de Mello, sendo o texto 

do editorial assinado por Roberto Civita (NOVA ESCOLA, 1997, p. 03), vejamos: 

 

Tenho a enorme satisfação de apresentar a nova Diretora Executiva da Fundação 

Victor Civita, Guiomar Namo de Mello. [...] Guiomar tem como desafio ampliar as 

atividades da Fundação Victor Civita, o ramo da árvore Abril dedicado a apoiar e 

valorizar o ensino básico no Brasil. A Fundação, criada há mais de onze anos por 

meu pai, Victor Civita, tem, através da revista NOVA ESCOLA, se empenhado em 

aumentar o nível de conhecimento do professor de primeiro grau, ajudá-lo na 

melhoria do desempenho em sala de aula e apoiá-lo na missão fundamental de 

formar os cidadãos do futuro. 

 

Esse editorial é revelador em vários aspectos. Destacamos nesse momento a afirmação que 

um dos herdeiros de Victor Civita, fundador do Grupo Abril, faz ao enunciar a Editora Abril 

como uma árvore. E aqui vale relembrar os possíveis significados da árvore colocados acima 

quando nos remetemos ao Dicionário dos Símbolos. ñS²mbolo da vida, em perp®tua 

evolu­«oò (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2009), eis um dos possíveis conteúdos 

semânticos da árvore, que constituem também uma das filosofias e ideais empresariais da 

Abril. Em termos cromáticos, podemos destacar aquilo que é dito por Kandinsky (apud 

PEDROSA, 1989, p. 111-112) sobre o verde, tornada a cor símbolo da editora, observemos a 

seguir:  

 

O verde absoluto é a cor mais calma que existe. Não é o centro de nenhum 

movimento. Não se acompanha nem de alegria, nem de tristeza, nem de paixão. 

Não solicita nada, não lança nenhum apelo. Esta imobilidade é uma qualidade 

preciosa, e sua ação é benfazeja sobre os homens e sobre as almas que aspiram ao 

repouso. A passividade é o caráter dominante do verde absoluto, mas esta 

passividade se perfuma de unção, de contentamento de si mesmo. 

Apesar de sabermos que o texto não-verbal pode ser considerado, em princípio, como um 

texto descritivo, pois, segundo Fiorin & Savioli (2003), esse texto muitas vezes representa 

ñ[...] uma realidade singular e concreta, num ponto est§tico do tempoò (FIORIN; SAVIOLI, 

2003, p. 372), não podemos deixar de captar uma transformação de estado nesses logotipos, 

se os enxergarmos como parte de uma narrativa da própria Editora.  

 
Figura 19 ï 1º logotipo da Editora Abril (1950) 

Fonte: GRUPO ABRIL (on line, 2013). 
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O primeiro logotipo da Abril, de 1950 trabalha com o contraste figura/fundo, destacando-se a 

árvore branca, luminosa, sobre um fundo azul saturado, com um matiz que sofreu 

abaixamento.
38

 A cor fria do fundo, pode transmitir um efeito de sentido de profundidade e 

distanciamento; criando um contraste com o branco, da árvore e da faixa horizontal na metade 

inferior da figura onde encontra-se escrito, em caixa alta as palavras EDITORA ABRIL. 

Encontramos, pois, nesse texto sincrético (já que mescla o imagético com o verbal), as 

seguintes oposições: /verticalidade/ versus /horizontalidade/; já que a verticalidade das linhas 

da árvore e seus galhos sobrepõem-se à tira horizontal, forma que se encontra aberta, 

diferindo das formas fechadas do desenho da árvore. Portanto, tem-se outra oposição, /forma 

fechada/ versus /forma aberta/. Além, daquela que nos causa maior impacto imediato, a 

oposição /claridade/ e /obscuridade/. Essa primeira árvore da Abril é a que mais difere das 

outras que se seguem. Podemos dizer que a partir de 1968, ano de lançamento da revista Veja, 

há certa estabilização da marca da Abril, havendo posteriormente ajustes gráficos e 

cromáticos.   

Segundo o site da Abril,
39

 a §rvore de 1968 ® ñ[...] estilizada e com contornos mais definidosò, 

surgindo, pois, ñuma nova §rvoreò, 

 
Figura 20 ï 2º logotipo da Editora Abril (1968) 

Fonte: GRUPO ABRIL (on line, 2013). 

 

A árvore de 1968 é bem diferente de sua antecessora, tanto no aspecto eidético, quando no 

cromático. O tronco torna-se menor e mais espesso, os galhos, se tornam a figurativazação de 

11 folhas brancas, delimitadas por uma moldura verde. De matiz claro, o verde torna-se ativo. 

Importante lembrar que o verde ñ[...] clareado com o amarelo, torna-se mais ativo e penetra 

pela variada gama de verde-limão até confundir-se com os amarelo-lim«oò (PEDROSA, 1989, 

p. 112). O contraste com o fundo, de certa maneira, desaparece apesar do branco estar contido 

no interior das folhas da árvore. Esse clareamento do verde produz certo efeito de 

                                                           
38

 O abaixamento, consiste, segundo Marcondes (1998), na redução da intensidade de um tom pela mistura de 

uma cor escura. 
39

 Cf. <http://www.grupoabril.com.br/institucional/historia2.shtml>. Acesso em: 27 jan 2013. 
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aproximação com o leitor/destinatário. Em 1990, segundo a própria Abril,
40

 h§ um ñ[...] ajuste 

fino: as folhas formam um todo mais harm¹nicoò, vejamos, 

 
Figura 21 ï 3º logotipo da Editora Abril (1990) 

Fonte: GRUPO ABRIL (on line, 2013). 

 

Pode-se notar certo afinamento nas linhas do desenho da árvore. Em termos cromáticos há 

pouquíssimas alterações em relação ao logotipo de 1968. Em 1998 (Figura 22), a árvore Abril 

sofre alterações eidéticas e cromáticas mais acentuadas. Pelo texto da Editora,
41

 ñ[...] agora a 

árvore tem doze folhas (uma a mais do que as duas versões anteriores), que são mais 

homogêneas entre siò; observemos a figura abaixo, 

 

Figura 22 ï 4º logotipo da Editora Abril (1998) 

Fonte: GRUPO ABRIL (on line, 2013). 

 

As folhas adquirem um formato mais individualizado e mais homogêneo entre si, continuam 

com um vazado branco e um contorno verde. Esse verde, no entanto, é mais escuro, 

proveniente da mistura com o azul, o que diminui o seu calor e aproximação com o 

enunciatário, por haver um abaixamento da tonalidade. Não podemos esquecer que ñ[...] todas 

as cores que se misturam com o azul esfriam-se, por ser ele a mais fria das coresò 

(PEDROSA, 1989, p. 113). O espaço da figura continua bem delimitado, e predominam as 

formas curvilíneas em detrimento das retas. O princípio da frontalidade está presente em 

todos os logotipos como um fator que se destaca. Em termos estéticos, esta composição liga-

se ao que Floch (1993) intitula de ñla visión clásicaò, em oposi­«o a uma vis«o barroca ou 

estilo pictórico.
42

  

                                                           
40

 Cf. <http://www.grupoabril.com.br/institucional/historia2.shtml>. Acesso em: 27 jan 2013. 
41

 Cf. <http://www.grupoabril.com.br/institucional/historia2.shtml>. Acesso em: 27 jan 2013. 
42

 Aprofundaremos essa diferenciação posteriormente. 
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Outro dado importante é o fato das publicações Disney serem o que Mira (1997), chama de 

ñmoeda n¼mero 1ò do Civita pai, ou melhor, os direitos de reprodu­«o dos quadrinhos 

Disney, possibilitaram a expansão das empresas Abril, sendo que em 1949, já se constituíam 

no maior fenômeno de comercialização do mundo. A América do Norte, consubstanciada pela 

parceria com a Disney, não só ajudou a implementar o estilo da Abril, mas o próprio modo de 

ver os negócios e a vida empresarial e laboral de Civita. Nesse sentido, Civita inaugura um 

estilo diferente do proposto por Assis Chateaubriand (Chatô), homem que fundou no início do 

século XX, mais precisamente em 1928, aquela que seria, na época, a maior revista de 

circulação brasileira, O Cruzeiro, cuja circulação foi interrompida apenas em 1975. Assim, se 

antes de entrarem em cena as organizações Globo e o Grupo Abril, as publicações eram, de 

certa forma, dominadas pelas propostas de Chatô, o mesmo não ocorre a partir do que vai se 

chamar de processo de ñmoderniza­«oò do Brasil. Em 1966, na tentativa de evitar o declínio 

de suas empresas de comunicação Assis Chateaubriand arquiteta o que podemos chamar de 

campanha jornalística, ilustrada pelo fragmento a seguir: 

Nesta, [Assis Chateaubriand] acusa a Editora Abril de tomar parte num plano de 

invasão arquitetado por grupos americanos para dominar a imprensa e demais meios 

de comunica­«o no Brasil. Outra parte do plano envolvia ños rapazes de O Globoò e 

os americanos em questão eram os do Grupo Time-Life (MIRA, 1997, p. 36). 

 

Nas palavras do próprio Chatô, encontramos ainda que: 

 

Os rapazes de ñO Globoò s«o acusados de uma grave malversa­«o. Juntaram-se a 

um grupo estrangeiro, ao qual deram participação nos seus negócios de televisão... 

Já receberam em d·lares por conta do cavalo de Tr·ia ñTime-Lifeò, aqui montado, 3 

milhões de dólares... Time-Life tem globinhos de olhos azuis, aqui. Desvia para um 

gângster, seu sócio, toda ou quase toda a publicidade científica, oferecida pelos 

anunciantes norte-americanos no Brasil. O linotipista seu agente dispõe, desse 

modo, de verbas publicitárias para imprimir revistas de 20.000 exemplares e 

distribuí-las gratuitamente. Est§ se vendo que a nossa luta n«o ® com ñO Globoò 

nem com Civitas. Um e outro são testas de ferro... Pretendem os colegas fazer 

acreditar que os 3 milh»es do ñTime-Lifeò s«o um empr®stimo. Mas quem j§ ouviu 

dizer que ñTime-Lifeò s«o banco? O neg·cio que t°m s«o r§dios, televis»es e 

revistas. É nisto que estão operando, servindo-se, aqui, de intermediários, cujos 

serviços alugaram. Estes intermediários têm um compromisso com os patrões, lá 

fora. Já desembarcaram e estão tentando ocupar esta costa da África. Mas, se o 

desembarque foi fácil, a ocupação vai ser um pouco mais difícil 

(CHATEAUBRIAND, 1966, apud MIRA, 1997, p. 29-30). 

A julgar pela fala de Chatô, as relações que se estabeleceram aqui no Brasil entre capitais 

estrangeiros e mídia, escondem nuanças de difícil aferição, mas, que não se podem e nem se 

devem negligenciar. Que a influência da ideologia jornalística norte-americana no Brasil, fez-

se presente intensamente a partir da 2ª guerra,  substituindo os modelos europeus não é 
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novidade, o que não é muito claro é, quais e que tipos de influências efetivamente se 

estabeleceram entre os grupos estrangeiros e a imprensa dita brasileira em meados do século 

XX. No entanto, essa relação existiu e não se deu de maneira muito tranquila, apesar de 

posteriormente a influência americana, no que se refere aos objetos culturais midiáticos ter se 

firmado definitivamente em terrritório brasileiro.  

Reforçando o dito por Mira (1997), encontramos também em Sodré (1999) em seu livro 

intitulado História da Imprensa no Brasil diversas evidências e indícios dessas relações entre 

grupos estrangeiros, notadamente americanos, e veículos de comunicação montados em terras 

brasileiras. Pode-se afirmar a existência de ligações entre O Globo e o consórcio norte-

americano Time-Life, que, aliás, motivou a campanha levada à cabo pelo deputado João 

Calmon, em 1966, contra a infiltração de grupos estrangeiros na imprensa, no rádio e na 

televisão das terras brasilis. Nas palavras de Sodré (1999, p. 440), 

O caso das ligações de O Globo com o consórcio norte-americano Time-Life, que 

motivou a campanha comandada pelo deputado João Calmon vinha coroar situação 

que se iniciara, entretanto, muito antes, nos fins de 1965, quando começaram a 

transpirar as compras de jornais, emissoras de rádio, oficinas de impressão, estações 

de televisão, por grupos estrangeiros. Em S. Paulo, antigo criador de aves e ovos, 

Otávio Frias de Oliveira, tornava-se, por singular passe de mágica, proprietário da 

empresa jornalística Folha de S. Paulo, que mantinha três diários dos mais 

importantes da capital paulista. As operações em torno das emissoras de televisão e 

de rádio ï redes inteiras passando, da noite para o dia, às mãos de testas-de-ferro de 

grupos econômicos estrangeiros, já não eram mantidas em segredo. Mas a 

penetração não se limitava à imprensa periódica, ao rádio e à televisão: estendia-se, 

também, a oficinas gráficas e a empresas editoras de livros, algumas compradas, 

outras fartamente subsidiadas, terceiras objeto de sedutoras ofertas e, ao mesmo 

tempo, de veladas ameaças de irresistível concorrência. Tratava-se, evidentemente, 

de grave ameaça à cultura brasileira, numa fase em que vinha ela atravessando séria 

crise, por força das condições esterilizadoras criadas pela ditadura (SODRÉ, 1999, 

p. 440). 

Portanto, pelo que se pôde observar dos textos citados; houve, sim, o aporte de imensas 

quantias estrangeiras investidas nas empresas de comunica­«o ñbrasileirasò. Esse aspecto 

soma-se ao fato da existência de certo controle que as agências de publicidade da época 

exerciam sobre os meios de comunicação então existentes em nosso país, fato citado também 

por Sodré (1999). O deputado Jo«o Calmon em algumas de suas falas, ñ[...] apontava também 

como estrangeira a Editora Abril, que mantinha numerosas revistas, afirmando ser associada à 

Time-Life [...]ò (CALMON, apud SODRÉ, 1999, p. 441).  

Em contraposição, encontramos, no entanto, o discurso de Civita negando qualquer 

participação de recursos estrangeiros em suas empresas. Em 13 de abril de 1967, a empresa de 

Civita publica, a partir de uma espécie de carta aos leitores inscrita na revista Realidade, as 
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seguintes palavras: ñ[...] as verificações exaustivas daquelas autoridades confirmaram 

definitivamente que a Abril não tem e nunca teve qualquer participação de capitais 

estrangeirosò (REALIDADE, 1967). De qualquer maneira, fica-se-nos o impasse: de que 

forma e com qual extensão recursos financeiros vindos do estrangeiro corroboraram para a 

consolidação e expansão de nossa imprensa? Diante da impossibilidade de respostas diretas e 

conclusões definitivas devemos, nesse momento, examinar a Fundação Victor Civita, 

responsável pela publicação da revista Nova Escola. 

 

3.2 A Fundação Victor Civita  

 

Criada em setembro de 1985 pelo Grupo Abril,
43

 a Fundação Victor Civita é considerada uma 

das cinco maiores funda­»es privadas na §rea da Educa­«o no Brasil. Possui como ñmiss«oò 

explícita: melhorar o ensino básico do nosso país. Missão que utiliza como instrumento de 

ação suas publicações e projetos, notadamente Nova Escola (1986),  Prêmio Victor Civita ï 

Professor Nota 10 (1998), Site Nova Escola online (1998),  Guia do Professor Veja na Sala 

de aula (1998), Nova Escola Gestão Escolar (2009), dentre outras iniciativas. Segundo 

consta, em sua ficha técnica, que pode ser encontrada em todas as edições da RNE, a 

Fundação Victor Civita (FVC), n«o possui fins lucrativos e tem ñ[...] como objetivo 

contribuir para a melhoria da qualidade da Educação Básica, produzindo publicações, sites, 

material pedagógico, pesquisas e projetos que auxiliem na capacitação dos professores, 

gestores e demais repons§veis pelo processo educacionalò (FUNDAÇÃO VICTOR CIVITA, 

on line, 2011).
44

 

Com a morte de Victor Civita em 1990, seu filho Roberto Civita assume a direção da 

Fundação, mantendo os objetivos iniciais tra­ados pelo seu fundador; ou seja, ñde lutar por 

um País onde não faltassem escolas, bons professores, incentivo ao trabalho docente e 

materiais de apoio ¨s boas pr§ticas pedag·gicasò (CIVITA, R., apud RIPA, 2010). 

                                                           
43

 Dados retirados de: <http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml>. Acesso em: 3 jul. 2011. 
44

 Dados retirados de: <http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml>. Acesso em: 3 jul. 2011. 

http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml
http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml
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Um outro trecho, encontrado no site da Abril,
45

 nos parece revelador,  

Em 1985, Victor Civita criou a Fundação Victor Civita com a missão de contribuir 

para a melhoria da Educação no Brasil. A FVC atua na qualificação e valorização de 

professores e gestores escolares e na investigação sobre a realidade educacional 

brasileira, fornecendo subsídios para a definição de políticas públicas. Suas 

principais iniciativas são as duas maiores revistas de educação do país ï NOVA 

ESCOLA e GESTÃO ESCOLAR -, o site novaescola.org.br, o Prêmio Victor Civita 

Educador Nota 10 e estudos e pesquisas educacionais (GRUPO ABRIL, on line, 

2012). 

Em análise semiótica de rápidas pinceladas, tendo em vista o trecho acima, podemos 

estabelecer as seguintes relações: O texto fala da criação da Fundação Victor Civita por 

Victor Civita; especifica seus campos de atua­«o (ñ[...] atua na qualificação e valorização de 

professores e gestores escolaresò) e d§ exemplos concretos de que realmente realiza o que se 

propõe, já que possui várias iniciativas práticas para efetuar a transformação de estado da 

educação brasileira, de uma relação disfórica para uma eufórica, j§ que se prop»e a ñ[...] 

contribuir para a melhoria da Educa­«o no Brasilò. Ou seja, no nível narrativo o vocábulo 

melhoria se mantém ligado a um fazer, a uma operação de transição de um estado pior para 

um estado ou condição melhores, essa transformação requer ações para que a Editora entre 

em conjunção com a educação e assim possa ñmelhor§-laò. Dessa forma, se ñ[...] no segundo 

patamar do percurso gerativo, o das estruturas narrativas, é preciso reconhecer sujeitos 

humanos que realizam as mudan­as descritas como opera­»es l·gicas, no n²vel fundamentalò 

(BARROS, 1988, p. 18), podemos dizer que o sujeito Victor Civita encontra-se modalizado 

por um querer, um saber, um poder e um fazer; onde a modalidade virtualizante do querer, é 

atualizada por um saber (já que os sujeitos, Victor e a Fundação, formam, qualificam e 

valorizam professores e gestores) e um poder fazer, percebido pelos exemplos concretos de 

ações no plano pragmático (a edi­«o das ñ[...] duas maiores revistas de educa­«o do pa²sò, o 

ñ[...] site novaescola.org.brò, a realiza­«o do ñ[...] Pr°mio Victor Civita Educador Nota 10ò, 

etc.). Além desses aspectos, sua qualificação lhe dá o poder de fornecer ñ[...] subsídios para a 

defini­«o de pol²ticas p¼blicasò.
46

 Ou seja, os sujeitos Victor Civita e a FVC, 

sobremodalizam
47

 a competência dos sujeitos destinatários (professores, gestores e por 

implicação os governos) para a ação. 

                                                           
45

 Disponível em: <www.grupoabril.com.br/institucional/perfil.shtml>. Acesso em: 16 nov. 2012. 
46

 Dados retirados de: <http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml>. Acesso em: 3 jul. 2011. 
47

 Segundo Calbucci, ñ[...] modalizar seria fazer com que um predicado regesse outro. Em princípio, o predicado 

regente ou modal seria constituído por uma das quatro modalidades fundamentais (Greimas, 1983, p. 77): 

/querer/, /dever/, /poder/ e /saber/. Já o predicado regido ou descritivo seria constituído pela modalidade do 

/fazer/. É por meio desse raciocínio que surgem as modalidades deônticas do /dever-fazer/ e do /poder-fazer/, a 

http://www.grupoabril.com.br/institucional/perfil.shtml
http://www.fvc.org.br/nossa-historia.shtml
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O texto ® escrito em terceira pessoa do singular (ñVictor Civita criouò, ña FVC atuaò, ñsuas 

principais iniciativasò), o que lhe d§ certo car§ter impessoal e de tom informativo, descritivo. 

A criação da Fundação por Victor Civita nos remete a conteúdos semânticos que imprimem 

ao sujeito Victor Civita, um caráter ativo, um caráter empreendedor, já que o verbo criar está 

ligado a ñ[...] dar exist°ncia a, tirar do nadaò, ñ[...] dar origem a, gerar, formarò; ñ[...] dar 

princ²pio a, produzir, inventar, imaginar [...]ò (FERREIRA, 1975, p. 400), ou seja, lhe 

imprime um caráter inovador, que é reforçado isotopicamente, no final do trecho quando 

aparece ñ[...] suas principais iniciativas s«o as duas maiores revistas de educa­«o do pa²sò, 

sendo que o termo iniciativa também traz consigo um caráter de inovação, de início, de 

novidade. Dessa forma, o termo feminino substantivado originado do vocábulo iniciativo, 

remete ¨ ñ[...] ação daquele que ® o primeiro a propor e/ou empreender uma coisaò, ñ[...] ação, 

empreendimentoò, ñ[...] qualidade daquele que sabe agir, que está disposto a empreender, 

ousarò (FERREIRA, 1975, p. 767). Usa-se o pret®rito perfeito do indicativo (ñVictor Civita 

criouò) e o presente do indicativo (ñA FVC atuaò ñsuas principais iniciativas sãoò), 

provocando um efeito de sentido de duratividade, já que o momento de referência pretérito é o 

ano de 1985, no qual consolidou-se a ação de Victor de criar, de empreender, de formar a 

FVC; uma ação que se estende, promovendo um efeito de duratividade, a partir das iniciativas 

presentificadas dessa mesma fundação. 

O que não fica muito claro, pois, é o tipo de educação que ela propõe/impõe para os 

professores brasileiros. O que é de se estranhar, indo talvez para um plano extralinguístico, é: 

por que uma Fundação que está preocupada em melhorar a qualidade da educação brasileira, 

tem parceria com o Grupo Gerdau, empresa do ramo da siderurgia? Ou melhor, quais os 

interesses que uma empresa de siderurgia tem em relação à escola? Estaríamos vendo, 

implicitamente, um ñformar para o mercadoò? Ou ainda, em que dimens«o as propostas da 

Fundação se orientam para o que se chama hoje de neotecnicismo na educação? 

Caminharemos com as análises posteriores no sentido de tentar vislumbrar qual o projeto de 

educação da FVC/Abril para o nosso país.  

A FVC, no entanto, possui outros parceiros, como se pode observar a seguir: Alfabetização 

Solidária, Bovespa, Cereja, Cosac Naify, Editora Ática, Editora Scipione, EDP Energias, 

Fundação Bradesco, Fundação Cargill, Fundação Educar Dpaschoal, Fundação Telefônica, 

                                                                                                                                                                                     
volitiva do /querer-fazer/ e a epistêmica do /saber-fazer/. Essas modalidades chegaram a ser chamadas de 

sobremodalizações. Esse conceito, criado por Greimas, poderia ser definido como a combinação de duas 

modalidades: uma modalidade regente e outra regidaò (CALBUCCI, 2009, p. 71). 
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Instituto EcoFuturo, Instituto Ressoar, Instituto Sangari, Instituto Unilever, Intel, Itautec, 

Jornal da Tarde, MAM (SP), Microsoft, OSESP, Rádio Bandeirantes, SESI, Softway, TV 

Cultura e Verdeescola.
48

  

Encontramos, também em Ripa (2010), que a FVC, em 2007, obteve um orçamento que 

alcançou 30 milhões de reais. Considerando-se as doações (da ordem de aproximadamente 6 

milhões de reais) e as receitas operacionais, que se referem também à venda de publicidade 

em Nova Escola e Nova Escola on-line, a venda de exemplares avulsos e para assinantes e os 

patrocínios para projetos. Importante ressaltar que só em 2010 o governo federal repassou à 

Fundação o valor de R$ 2.502.496,50, donde, segundo o portal da transparência do Governo 

Federal, R$ 2.483.032,64 foram gastos com material de distribuição gratuita.
49

 Além da 

publicação de Nova Escola a FVC possui outros projetos, como: a revista Gestão Escolar, o 

site de Nova Escola, o Prêmio Victor Civita ï Educador Nota 10 e a Semana da Educação, 

bem como área específica de Estudos e Pesquisas Educacionais, como mencionado no início 

dessa subseção.
50

 

Portanto, diante de tudo o que foi discutido e relatado, algumas indagações se nos afiguram: 

por que uma empresa de comunicação do porte da Abril estaria interessada na melhoria da 

qualidade da educação brasileira? M. G. Gibbert (2008), em sua dissertação de Mestrado, nos 

dá uma pista quando discorre acerca das organizações que têm se consolidado como o 

ñTerceiro Setorò:
51

 

Com relação a não-lucratividade, isso se refere aos saldos contábeis, mas nada 

impede de destinarem o lucro por meio do pagamento de altos salários aos 

funcionários, gerentes e diretores. Outras têm fim lucrativo indireto, como é o caso 

das fundações empresariais, que obtêm isenção de impostos e utilizam-se da 

veiculação das suas ações sociais para lapidar a imagem corporativa, atrair novos 

clientes e aumentar as suas vendas (GIBBERT, 2008, p. 10, grifo nosso). 

 

Portanto, esse tom filantrópico possui, de certa forma, alguma razão comercial de ser, já que 

quando falamos em Fundação Victor Civita, estamos tratando de fundações de cunho 

comercial, que obtêm contrapartidas econômicas para sua filantropia. 

                                                           
48

 Fonte: <http://www.fvc.org.br/parceiros.shtml>. Acesso em: 9 fev. 2012. 
49

 Dados retirados do site portal da transparência do Governo Federal, disponível em: <www.transparencia. 

gov.br>. Acesso em: 12 out. 2012. 
50

 Fonte: <http://www.fvc.org.br/parceiros.shtml>. Acesso em: 9 fev. 2012. 
51

 A autora est§ tratando das caracter²sticas das organiza­»es que constituem o ñTerceiro Setorò, conceito que 

apesar de ser corrente na literatura atual, está longe de ser homogênio e unânime. 

http://www.fvc.org.br/parceiros.shtml
http://www.fvc.org.br/parceiros.shtml
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3.3 Escola e Nova Escola 

 

Quem são e como se constituem as revistas Escola e Nova Escola? Que pontos de contato e 

distanciamento podemos estabelecer entre as mídias impressas Escola e Nova Escola, ambas 

do Grupo Abril? Iniciaremos esta seção falando um pouco das características básicas de cada 

mídia (aprofundaremos mais sobre a revista Nova Escola, nosso objeto principal de pesquisa), 

para, a seguir, estabelecermos relações entre suas propostas e características, a fim de 

encontrarmos um panorama amplo de entendimento e compreensão do projeto editorial da 

Abril, no que se refere ao campo educacional. 

A revista Escola, da Editora Abril, tem vida curta, apenas 27 números, sendo lançada em 

outubro de 1971, extingue-se em abril de 1974. É lançada a título experimental com o nº 0 

(zero), sendo reeditada somente alguns meses depois, em março de 1972 (REVAH; 

TOLEDO, 2011). Segue sendo editada mensalmente até o nº 26. Segundo Revah e Toledo 

(2011), a revista apresenta-se, em sua primeira edição, como um instrumento a serviço da 

reforma de ensino implementada pela Lei 5.692 (BRASIL, 1971) de 11 de agosto de 1971, 

que fixa diretrizes e bases para o ensino de 1º e 2º graus e legisla sobre diversos aspectos, 

como currículos, disciplinas, ensino supletivo, professores e especialistas, finaciamento, 

dentre outros. Escola se põe, explicitamente, a serviço da reforma, instituída pela Lei de nº 

5.692/71 (BRASIL 1971), como afirma, em carta dirigida ao professor, o próprio Victor 

Civita, a seguir transcrita: ñA revista ESCOLA chega junto com a reforma de ensino e desde 

já, entusiasticamente, se coloca a serviço dela. Como diz um dos nossos colaboradores, neste 

número, trata-se de algo mais que uma reforma: ® uma nova concep­«o da escola e do ensinoò 

(CIVITA, apud REVAH; TOLEDO, 2011, p. 147). Explicitamente, pois, Escola se põe a 

serviço da reforma de ensino de 1971, a serviço de uma proposta de educação vinda dos 

organismos governamentais, que nessa época, cabe relembrar, obedeciam aos ditames da 

censura e do controle de informações.  

Daniel Revah e Maria Rita de Almeida Toledo (2011) estão interessados em compreender o 

motivo que fez com que a publicação Escola (Escola para professores), tenha se constituído 

em um ñponto de apagamentoò na mem·ria que a Editora Abril constrói dela mesma. 

Enquanto Civita destaca a atuação da revista Realidade (1966) e da Veja (1968) como 

peri·dicos que ñ[...] enfrentaram e sobreviveram ao jugo da censura militar, que proibia uma 
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s®rie de assuntos e reportagensò (CIVITA, apud REVAH; TOLEDO, 2011, p. 141), procura 

omitir a publicação de Escola, já que sua datação coincide com os ñanos de chumboò da 

ditadura militar no Brasil. Acompanhemos a reflexão dos autores citados no significativo 

trecho que se segue: 

Na memória que a editora Abril produz sobre a sua própria trajetória durante o 

regime militar sequer é mencionada a revista ESCOLA, que foi o primeiro periódico 

educacional da editora, antecedendo à bem sucedida revista Nova Escola, lançada 

em 1986. A que se deve esse apagamento? Como dimensionar essa omissão num 

relato que pode ser encontrado num sítio cujo endereço ï 

http://revistaescola.abril.com.br/fvc/ - traz justamente o nome da revista, precedendo 

o nome da própria editora e da Fundação? Um fato do discurso no mínimo curioso 

(REVAH; TOLEDO, 2011, p. 144). 

Importante rememorar ainda outro fato envolvendo a Abril. No relato encontrado no site da 

Editora, quando do lan­amento da ñ[...] edição especial comemorativa dos 50 anos da editora 

Abrilò (GRUPO ABRIL, on line, 2011),
52

 encontramos o seguinte trecho: 

A maioria das experiências da Abril nesse território, antes da Fundação Victor 

Civita, foi desenvolvida a partir de 1969, na Divisão de Educação. Boa parte do 

material didático usado pelo Movimento Brasileiro de Alfabetização, o Mobral, que 

chegou a alfabetizar 3,2 milhões de alunos em dois anos, foi produzido na editora 

(ABRIL, on line, 2011).
53

 

Além do material do Mobral editado pela empresa, a Abril desenvolveu outros trabalhos em 

consonância com o governo ditatorial brasileiro. Devemos citar, pois, o Programa Alfa 

(década de 1970), desenvolvido por Ana Maria Poppovic, em convênio da Fundação Carlos 

Chagas com o governo da época; porém, segundo nos contam Revah & Toledo (2011, p. 

143), ñ[...] a editora Abril envolveu-se no programa logo nos primeiros anos de sua execução, 

financiando inclusive a pesquisa de Poppovic com o fito de ter o direito de produzir o material 

que serviria de base para a execução da política
54

 em todo o Brasilò.  

Portanto, a relação entre a Abril e o governo ditatorial da época foi a de estabelecimento de 

parcerias em diversos projetos da área educacional. 

                                                           
52

 Cf. em: <www.grupoabril.com.br/centenariovc/>. Acesso em: 7 dez 2011. 
53

 Cf. em: <http://www.abril.com.br/institucional/50anos/educacao.html>. Acesso em: 7 dez. 2011. 
54

 O Programa Alfa tinha como objetivo ñ[...] pesquisar as raz»es pelas quais se davam os altos ²ndices de 

repetência das crianças das classes populares na primeira série. Com os resultados da pesquisa, pretendia-se a 

produção de material didático eficaz para o combate da repetência e da defasagem entre idade e série das 

crianças do recém organizado primeiro grau. Essa política de recuperação das defasagens de ensino ficou 

conhecida como óeduca­«o compensat·riaô e foi estabelecida como uma das metas dos governos militaresò 

(REVAH; TOLEDO, 2011, p. 143). Revah & toledo (2011) mencionam como fonte de coleta de dados o 

trabalho de dissertação de Vânia A. M. Bernardes, intitulado História e memória da alfabetização: análise 

dos processos de elaboração do Programa Alfa, realizado no Programa de Pós-Graduação em Educação da 

PUC-SP, no ano de 1999. 

http://revistaescola.abril.com.br/fvc/
http://www.grupoabril.com.br/centenariovc/
http://www.abril.com.br/institucional/50anos/educacao.html
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Voltando à publicação Escola, é importante apontar a proximidade temporal entre o início da 

gestação da reforma implementada pela Lei 5.692/71 (BRASIL, 1971) e da publicação da 

revista Escola. Revah & Toledo (2011) afirmam que a Editora Abril colocava-se em sintonia 

com as mudanças propostas na esfera governamental, com a implementação e divulgação da 

reforma legislativa citada. O início dos trabalhos para a publicação da revista Escola deu-se 

dois anos antes de seu lançamento efetivo, já no final de 1969; sendo que o grupo de trabalho 

que estabeleceu as diretrizes da reforma implementada pela Lei 5.692/71 (BRASIL, 1971) 

começou a funcionar em maio de 1970. 

Se Escola se põe a serviço da reforma da educação implementada em 1971; Nova Escola, 

segundo estudo de Silva e Feitosa (2008), se põe a serviço da Reforma Educacional Brasileira 

implementada pelo Governo Fernando Henrique Cardoso (FHC), durante os anos de 1995-

2002. Corroborando com o afirmado anteriormente, temos as seguintes citações: ñAssim, a 

RNE se aliou ao governo no esforço de consolidar uma nova cultura docente no país, 

condição indispensável para o sucesso na implantação das mudanças educacionais 

pretendidasò (SILVA; FEITOSA, 2008, p. 184). 

Ou, ainda: 

No entanto, a mais óbvia demonstração do alinhamento da RNE com a implantação 

da Reforma Educacional foi a veiculação, a partir de 1998, de um suplemento 

intitulado ñPCN F§ceis de Entenderò para explicar aos Professores, de forma 

objetiva e incluindo sugestões práticas, os Parâmetros Curriculares Nacionais, então 

recém lançados pelo Ministério da Educação (SILVA; FEITOSA, 2008, p. 184). 

 

Não faz parte de nossos principais intentos investigar as relações entre os governos instituídos 

de cada época histórica brasileira e a Editora Abril, apesar da necessária menção a esses 

aspectos. Assim, debruçaremo-nos a seguir sobre a mídia impressa Nova Escola. 

A revista Nova Escola constitui-se, pois, em objeto privilegiado de pesquisa na área de 

confluência Comunicação e Educação; inúmeros são, pois, os aspectos que fortalecem a sua 

importância. Primeiramente, o fato de seu alto grau de penetração nas escolas brasileiras de 

ensino básico no Brasil, chegando hoje a atingir, segundo informações do site da Fundação 

Victor Civita e do Instituto Verificador de Circulação
55

 (IVC) de junho de 2011, um total de 
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 Segundo o Instituto Verificador (IVC) de novembro de 2011, encontramos os seguintes dados quantitativos de 

NE: Tiragem de 725.238; assinaturas: 337.612; avulsas: 33.540; circulação líquida: 371.152. No que se refere 

ao total de leitores, encontramos o nº 1.552.240 (fonte: Projeção Brasil de Leitores consolidado 2011). 

Informações adicionais sobre a revista: capa, couchê brilho 115g; formato final, 202/266mm; lombada, canoa; 
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leitores da ordem de 1.552.240. Segundo Klein (2008), esse número indiretamente possibilita 

ñ[...] causar impacto sobre os conhecimentos dos/as docentes para atingir 50 milh»es de 

alunosò (KLEIN, 2008, p. 105). Portanto, estudar a RNE é, de certa maneira, compreender um 

pouco do que se pensa sobre a educação brasileira, e que tipos de práticas pedagógicas vêm 

sendo elevadas aos patamares das ñmelhores pr§ticasò educativas, bem como compreender 

o(s) modelo(s) de professor considerado ideal para a execução do que se convencionou 

chamar de qualidade na educação.  

Nova Escola é, pois, uma publicação da editora Abril, e hoje conta com 10 edições anuais (as 

publicações são mensais, com exceção dos meses de janeiro e julho); possuía como tiragem 

inicial, 384 mil exemplares; sofrendo, como se pode perceber, uma tremenda expansão 

durante seus 26 anos de existência. É hoje a 2ª maior revista do país, ficando atrás apenas da 

revista Veja (também do Grupo Abril) em número de edições vendidas (GRUPO ABRIL, on 

line, 2011).
56

 

Encontramos dados bem discordantes acerca do número de exemplares de Nova Escola; 

assim, cabe aqui assinalar esse fato e trazer dados diferenciados. Acompanhemos abaixo um 

gráfico da vendagem de exemplares da revista Nova Escola (1986-2000), retirado de Zabalar 

(2009, p. 53), 

 

                                                                                                                                                                                     
periodicidade, mensal; preço de capa: R$ 4,20. Dados retirados de: < http://www. publiabril. com.br/ marcas/ 

novaescola/ revista/informacoes-gerais>. Acesso em: 26 nov. 2012. 
56

 Cf. em: <www.grupoabril.com.br/centenariovc/>. Acesso em 7 dez. 2011. 

http://www.grupoabril.com.br/centenariovc/
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GRÁFICO 1 ïVENDAGEM DE EXEMPLARES DE NOVA ESCOLA (1986-2000) 

Fonte: Zabalar (2009, p. 53).
57

 

Os dados do gráfico acima mostram um aumento de 2,8 exemplares (em milhões) em 1986, 

para 5,2 exemplares em 2000. Um dado curioso é a grande queda da vendagem e circulação 

da revista no ano de 1992. Ainda segundo Faria (2002, apud ZABALAR, 2009), essa queda 

aconteceu durante o governo Fernando Collor, devido à retirada do subsídio governamental 

para a publicação, o que mais uma vez atesta o importante papel dessa subvenção estatal. Não 

é sem razão, pois, que Zabalar (2009, p. 54) faz a seguinte afirmação, retratada também no 

início do texto: 

De fato, alguns estudos, entre eles os realizados por Silva & Feitosa (2008), apontam 

que a revista Nova Escola tem sido, desde o início de sua circulação, uma espécie de 

porta-voz dos governos federais e de suas políticas educacionais, especialmente na 

ocasião da reforma educacional brasileira implementada durante o governo 

Fernando Henrique Cardoso. Não raramente, Nova Escola divulga trabalhos do 

MEC, além de entrevistas com políticos, principalmente ministros da educação. De 

acordo com tais pesquisas, o papel da revista é de veicular e promover a legitimação 

da ideologia dominante, por meio da adesão da classe docente.
58 
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 Débora Macedo Zabalar (2009) usou dados retirados do trabalho de Faria (2002), cuja referência completa é: 

FARIA, G. Nova Escola: um projeto político-pedagógico em andamento (1986-2000). Dissertação (Mestrado 

em Educação) ï Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2002 

(acreditamos que a ideia do gráfico é interessante para a visualização do crescimento de Nova Escola, mas 

devido à dissonância, em termo quantitativos, dos outros dados apresentados, acreditamos que haja um engano 

da autora no que se refere ao número exato de exemplares, embora tenhamos encontrado em outras pesquisas 

uma diminuição significativa de exemplares de Nova Escola entre 1991-1992). 
58

 A autora cita aqui o trabalho de Silva & Feitosa (2008), cuja referência completa encontra-se na seção 

Referências. 
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Rocha (2004) diz que em 1989, a Fundação Victor Civita encomendou uma pesquisa à 

Fundação Carlos Chagas (FCC). A pesquisa,
59

 patrocinada pela FVC, possuía como 

principais objetivos a caracterização do perfil do professor-leitor da revista, o que pensa esse 

mesmo professor acerca da revista Nova Escola, e qual a imagem de professor-leitor 

veiculada nas reportagens e seções da mesma. De acordo com essa pesquisa (ROCHA, 2004), 

o leitor de Nova Escola é predominantemente do sexo feminino, sendo o maior percentual 

etário localizado dentre os 20 e 29 anos. Entre os professores-leitores, a maior parte exerce a 

docência como profissão. Dos professores-leitores que obtinham a revista em bancas ou por 

assinaturas, 42,9% eram professores de escolas urbanas particulares; dos que tinham acesso à 

revista através do convênio com o MEC, a maior parte deles, 42%, trabalhava em escolas 

públicas rurais. No que se refere à classe sócio-econômica, o maior percentual dos leitores do 

MEC situava-se nas classes C e D;
60

 os leitores banca/assinatura situavam-se nas classes B e 

C, ou seja, possuíam melhor poder aquisitivo. No que tange ao nível de instrução, a pesquisa 

da FCC (ROCHA, 2004), verificou que os leitores via MEC espalhavam-se por distintos 

níveis de ensino, sendo a maior parte (47,3%) com nível médio completo; os leitores 

banca/assinatura transitavam entre o nível médio completo e o superior completo. 

Dametto (2010), traz uma outra pesquisa realizada pela MARPLAN, de onde retira gráficos 

que poderão ilustrar os números acima retratados. Assim o primeiro gráfico traz o perfil de 

leitores de Nova Escola, vejamos também os posteriores: 
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 Segundo dados de Rocha (2004), os dados foram colhidos através de questionário para os leitores, que 

acompanhou a edição de dezembro de 1988. 
60

 A definição do conceito de classe social é complexo e se constitui em campo de intensos debates na área das 

Ciências Sociais. Entendemos, nesse contexto, a classe C, como classe média ou classe emergente. No entanto, 

para fins de clareza do discurso, podemos tomar como ponto de partida para a compreensão dos conceitos das 

classes sociais citadas, a defini­«o de classe m®dia a seguir exposta: ñ[...] ® razo§vel pensarmos que se trate de 

um grupo que varia em torno de um ponto que divide a população brasileira em duas, o que tecnicamente 

chamamos mediana da distribuição (50% estão acima do ponto, e 50%, abaixo desse ponto). Se estivermos 

falando da renda, estaremos falando do ponto em que 50% das pessoas terão uma renda menor e 50% terão 

uma renda maior. No Brasil, a renda corresponde ao ponto do meio é de R$ 440,00 familiar per capita. Isso 

significa que 50% dos brasileiros possuem renda familiar per capita inferior a R$ 440,00 e 50% possuem renda 

superior a R$ 440,00 familiar per capita.ò [sic] Dispon²vel em: <http://www.sae.gov.br/site/wp-

content/uploads/Perguntas-e-Respostas-sobre-a-Defini%C3%A7%C3%A3o-da-Classe-M%C3%A9dia.pdf>. 

Acesso em: 4 maio 2013. 

 

http://www.sae.gov.br/site/wp-content/uploads/Perguntas-e-Respostas-sobre-a-Defini%C3%A7%C3%A3o-da-Classe-M%C3%A9dia.pdf
http://www.sae.gov.br/site/wp-content/uploads/Perguntas-e-Respostas-sobre-a-Defini%C3%A7%C3%A3o-da-Classe-M%C3%A9dia.pdf
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GRÁFICO 2 ï GÊNERO DOS LEITORES DE NOVA ESCOLA 

Fonte: Marplan (2009, apud DAMETTO, 2010, p. 76). 

 

 

 

 
GRÁFICO 3 ï IDADE DOS LEITORES DE NOVA ESCOLA 

Fonte: Marplan (2009, apud DAMETTO, 2010, p. 77). 

 

 

 

 
GRÁFICO 4 ï CLASSE SOCIAL DOS LEITORES DE NOVA ESCOLA 

Fonte: Marplan (2009, apud DAMETTO, 2010, p. 77). 

 

 

 
GRÁFICO 5 ï REGIÃO DOS LEITORES DE NOVA ESCOLA 

Fonte: Marplan (2009, apud DAMETTO, 2010, p. 77). 
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Os dados revelam que a maior parte dos leitores de Nova Escola é do sexo feminino, com 

idade situando-se predominantemente entre 25 e 44 anos (o que nos leva a concluir que a 

idade foi se ampliando com o passar dos anos, já que a pesquisa da FCC era de 1989), a maior 

parte dos leitores situa-se entre as classes econômicas B e C, e está localizada em sua maioria 

na região Sudeste do país, seguido da região Nordeste.  

Zabalar (2009) traz ainda dados do site de Nova Escola, colhidos em 2007.
61

 Segundo a 

autora, esses dados encontravam-se no relatório anual da Fundação Victor Civita também de 

2007 e traz os seguintes números, colhidos e construídos pelo IBOPE, embora permaneçam 

ocultas as especificidades sobre a forma como a pesquisa foi realizada, o ano de sua 

realização, dentre outros aspectos importantes. Assim o IBOPE aponta sobre o quesito - 

relação dos professores com a revista, os seguintes dados: 96% dos professores que 

responderam ao questionário conhecem Nova Escola, 65% leem a revista regularmente, 89% 

consideram-na útil para atividades em classe, 88% avaliam que ela acrescenta informações 

novas e 87% acreditam que ela ajuda no cotidiano escolar. 

Além da boa receptividade em relação à publicação, a revista Nova Escola conta com um 

outro aliado, já que possui preço extremamente acessível, custando cerca de R$ 4,20 

(exemplar avulso) e uma assinatura anual em torno de R$ 42,00. A Abril apresenta em seu site 

www.assineabril.com.br diversas propostas para a aquisição de Nova Escola, acompanhemos: 

ñAssine por 1 ano, 2 parcelas de R$ 21,00ò; Assine por 2 anos, 6 parcelas de R$14,00ò; 

ñAssine por 3 anos, 8 parcelas de R$15,75ò; ñAssine por 4 anos, 10 parcelas de R$16,80ò 

(ASSINE ABRIL, on line, 2012).
62

 Chama-nos a atenção o texto que acompanha a oferta das 

assinaturas, na mesma p§gina, vejamos: ñNova Escola auxilia o educador na complexa tarefa 

de ensinar. Aborda temas atuais, apresenta soluções inovadoras e as mais modernas práticas 

de sala de aulaò (ASSINE ABRIL, on line, 2012).
63

 Como se pode notar, Nova Escola se 

afirma como um veículo de inovações, soluções para a educação brasileira e para o 

professor(a). 

Outro dado importante, citado por Charnizon e Paulino (2011), se encontra no fato de que é 

escrita por jornalistas e não por pedagogos. A RNE desde seu lançamento já possuiu 5 

diretores de redação. Gabriel Pillar Grossi foi o jornalista que permaneceu mais tempo no 
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 www.novaescola.org.br 
62

 Disponível em: <http://www.assineabril.com.br/portal/assinar/revista-nova-escola?ua=true&codCampanha 

=C777>. Acesso em: 16 dez. 2012. 
63

 Ibidem. 

http://www.assineabril.com.br/
http://www.assineabril.com.br/portal/assinar/revista-nova-escola?ua=true&codCampanha%20=C777
http://www.assineabril.com.br/portal/assinar/revista-nova-escola?ua=true&codCampanha%20=C777
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cargo, com aproximadamente 12 anos de liderança; seguido da primeira diretora de redação 

Ana Maria Sanchez que permaneceu no cargo por aproximadamente 9 anos. Atualmente a 

direção de redação é de responsabilidade da jornalista Maggi Krause. Assim, ñ£ uma revista 

feita por jornalistas ï ainda que conte com a participação de profissionais da educação ï para 

ser lida por professoresò (SILVEIRA, 2006, p. 13). Ana L©goa (1998b, apud SILVEIRA, 

2006), jornalista que atuou como editora da RNE, afirma que essa nova forma de tratar a 

educação, ou seja, pelos olhos do jornalismo, ficou conhecida como Jornalismo Educativo, 

numa tentativa, segundo Frade (1999b, apud SILVEIRA, 2006) de se evitar o ñpedagog°sò 

dos textos eminentemente educativos. A nova fórmula buscada se afinava muito mais com as 

características dos textos jornalísticos e publicitários do que, propriamente, aquela pertinente 

aos textos da área da educação. Em outras palavras, buscava-se simplificar e adequar a 

linguagem da educação para que os professores pudessem ter prazer em ver e facilidade em 

encontrar as informações procuradas. Falamos, pois, de um discurso jornalístico, ou uma 

análise de discurso jornalístico e não é demais trazer a seguinte reflexão: 

A análise do discurso jornalístico
64

 se faz importante e necessária já que este, 

enquanto prática social, funciona em várias dimensões temporais simultaneamente: 

capta, transforma e divulga acontecimentos, opiniões e ideias da atualidade ï ou 

seja, lê o presente ï ao mesmo tempo em que organiza um futuro ï as possíveis 

consequências desses fatos do presente ï e, assim, legitima, enquanto passado ï 

memória ï a leitura desses mesmos fatos do presente, no futuro (MARIANI, 1993, 

p. 32-33).  

Ou seja, fixa-lhe um tipo de ângulo no olhar, e a autora continua: 

[...] No nosso entender, o discurso jornalístico toma parte no processo histórico de 

seleção dos acontecimentos que serão recordados no futuro. E mais ainda: uma vez 

que ao selecionar está engendrando e fixando sentido para estes acontecimentos, a 

imprensa acaba por constituir no discurso um modo (possível) de recordação do 

passado (MARIANI, 1993, p. 32-33). 

Pode-se dizer ainda que analisar o discurso jornalístico também é pensá-lo do ponto de vista 

do ñ[...] funcionamento imagin§rio de uma ®pocaò (MARIANI, 1993, p. 33). 

Na sua versão on-line, disponibilizada a partir de 1998 e que, em agosto do ano de 2011, 

sofreu recente atualização e reformulação, podemos encontrar mais de 1.800 planos de aula, 

cerca de 400 vídeos e centenas de reportagens sobre diversos assuntos, todos relacionados à 

                                                           
64

 A autora entende aqui discurso jornalístico como o conjunto de textos que fazem parte do gênero jornalístico; 

diferentemente da teoria semiótica que vê o discurso também como um dos níveis de sentido de um texto. 
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educação
65

, além de ideias e sugestões, fóruns monitorados e seção de notícias atualizadas 

semanalmente. Nos endereços revistaescola.abril.com.br ou novaescola.org.br, são 

disponibilizadas inúmeras seções, ampliando e muito, o conteúdo impresso da revista. A 

seguir a página de Nova Escola. 
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 Informação disponível em: <planetasustentavel.abril.com.br/noticias/revista-nova-escola-apresenta-novo-site-

637750.shtml>. Acesso em: 25 out. 2011. 
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Figura 23 ï Página de Nova Escola 

Fonte: Revista Nova Escola (on line, 2013).
66

 

 

Detalhando o mostrado na Figura 23, encontramos, na parte superior horizontal, com fundo 

vermelho e letras brancas, os grandes blocos ou as grandes temáticas abordadas pela mídia em 

questão, a citar: Educação Infantil, Fundamental 1, Fundamental 2, Planos de aula, Gestão 

Escolar, Políticas públicas e Edições impressas; todas possuindo subseções. A página é 

dividida em três colunas verticalizadas, sendo a do meio, mais larga. Nessas seções podem ser 

encontrados diversos temas e assuntos, como informações sobre concursos e eventos na área 

da educação; projetos, cursos e materiais de formação continuada; espaço para interações com 

professores e gestores, dentre outros; além do acesso às edições impressas. Segundo Ramos 

(NOVA ESCOLA, on line, 2011), o site é dedicado exclusivamente ao professor (a), 

registrando em 2005, 1,8 milhão de pageviews e 83 mil unique visitors mensais. Em Zabalar 

(2009) encontramos dados diferentes, a autora cita que a revista Nova Escola, em sua versão 

on-line, recebe cerca de 3,0 milhões de visitantes por mês e menciona como fonte o próprio 

site da mesma. 

Ramos (NOVA ESCOLA, on line, 2011), também afirma que a RNE no intuito de garantir 

sua fatia no mercado editorial segue uma ñf·rmulaò aplicada tamb®m a outras revistas, 

especialmente aquelas destinadas ao público feminino; nessa ñf·rmulaò pode-se encontrar 
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 Disponível em: <revistaescola.abril.com.br>. Acesso em: 30 jan. 2013. 
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uma grande variedade de ilustrações (fotos, gráficos, vinhetas, mapas, etc.), além de outros 

pontos de contato, que aproximam a RNE de outras publicações de cunho comercial. 

Interessante notar que se a revista Escola é lançada na época da ditadura militar, aliás, no que 

se convencionou chamar de ñanos de chumboò da mesma, com o acirramento da censura e das 

perseguições políticas; a revista Nova Escola é lançada em pleno período de redemocratização 

dos órgãos e da sociedade brasileira, mais precisamente no que se convencionou chamar de 

Nova República. Mas, diante de momentos um tanto díspares da História nacional, por que as 

revistas possuem tantos pontos de contato? 

A título de um pequeno estudo comparativo, poderíamos fazer algumas relações entre as 

revistas: as duas se colocaram a serviço de alguma reforma estatal, Escola a serviço da 

reforma promovida pela implantação da Lei 5.692/71 (BRASIL, 1971) e Nova Escola à 

Reforma Educacional implementada durante o Governo Fernando Henrique Cardoso (FHC), 

como afirma Silva e Feitosa (2008) em artigo intitulado Revista Nova Escola: legitimação de 

políticas educacionais e representação docente. 

Seguem alguns fragmentos da Carta de Apresentação escrita por Victor Civita na primeira 

edição da revista Escola (1971-1974). O primeiro fragmento refere-se ao público alvo ao qual 

a revista se destina prioritariamente, acompanhemos, 

Por que o ensino de 1º grau? Porque é nesse setor que se localizam os maiores 

problemas do ensino; porque é nesse setor que uma publicação pedagógica pode ser 

útil ao maior número daqueles que têm a responsabilidade de ensinar e, finalmente, 

porque reside na implantação e no aperfeiçoamento do ensino de 1º grau a esperança 

do êxito do gigantesco esforço desenvolvido pelo governo federal e pelos Estados no 

sentido de dar ao país o ensino adequado às suas necessidades presentes e futuras 

[sic] (ESCOLA, 1971, apud REVAH; TOLEDO, 2011, p. 147). 

Este outro fragmento refere-se ao estilo de escrita adotado pela publicação, 

Acreditamos que pela primeira vez, no Brasil, seja feita uma revista pedagógica com 

os recursos do jornalismo ou, em outras palavras, com a forma jornalística a serviço 

do conteúdo pedagógico. É o meio de torná-la não só mais atraente, como de 

aproveitar os recursos da comunicação num setor que se tem caracterizado pelo mais 

insistente arcaísmo (ESCOLA, 1971, apud REVAH; TOLEDO, 2011, p. 147). 

Destacamos, ainda, um outro fragmento revelador, uma propaganda
67

 da própria revista,  
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 Os autores dos quais retiramos esse fragmento não escanearam a propaganda toda, já que ela ocupava página 

dupla; portanto onde se l°: ñProfessora, desculpe se ESCOLA [...]ò; l°-se: ñProfessora, desculpe se ESCOLA 

chegou um pouquinho atrasadaò. 
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Figura 24 ï Propaganda de Escola 

Fonte: Escola (1971, apud REVAH; TOLEDO, 2011). 

 

Cujo texto que a acompanha é: 

 

Professora, desculpe se ESCOLA chegou um pouquinho atrasada. 

Há muito tempo que o professor brasileiro precisava de uma revista como Escola. 

Mas, como todos os grandes empreendimentos, este não foi fácil. 

 

Exigiu tempo, talento e gente capaz. 

 

Foram necessários dois anos para que o projeto Escola chegasse ao zero que você 

tem na mão. 

 

E agora você sabe que Escola é isto: uma ponte permanente de comunicação entre 

todos os professores brasileiros. 

 

Especialmente aqueles que lecionam no 1º grau. 

Você ficará sabendo o que os outros professores estão fazendo, suas experiências 

bem sucedidas, novas técnicas de ensino, tudo o que é importante dentro de uma 

escola [...]. 

 

Afinal, Escola é sua e deve ser como você quer (ESCOLA, 1971, apud REVAH; 

TOLEDO, 2011, p. 149). 

Exporemos neste momento outros fragmentos da Carta de Apresentação, só que agora da 

revista Nova Escola, também escrita por Victor Civita, e publicada em sua primeira edição no 

ano de 1986. 

Prezada professora, 

É com alegria e uma certa dose de orgulho que lhe entregamos o número 1 da 

NOVA ESCOLA ï resultado de um velho sonho e de um longo trabalho de uma 

equipe de experimentados jornalistas e profissionais da Educação. 
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Esperamos que a revista ï que não é nem deseja ser uma publicação pedagógica ï 

cumpra os objetivos que inspiraram sua criação: fornecer à professora informações 

necessárias a um melhor desempenho do seu trabalho; valorizá-la; resgatar seu 

prestígio e liderança junto à comunidade; integrá-la ao processo de mudança que ora 

se verifica no país; e proporcionar uma troca de experiências e conhecimentos entre 

todas as professoras brasileiras de 1º Grau. 

 

[...] Desejamos que esta nossa revista se transforme num elemento de leitura 

agradável e instrutiva para o professor de primeiro grau, para o estudante de 

Pedagogia, de Letras, do Normal e para todos aqueles que, de uma forma ou de outra 

est«o envolvidos com o processo de educa­«o no pa²sò (NOVA ESCOLA, 1986, 

apud SILVEIRA, 2006, p. 14). 

Ou ainda um outro trecho também do editorial da revista, agora intitulado Carta ao leitor, 

escrito por Roberto Civita em 1997. 

A fundação, criada há mais de onze anos por meu pai, Victor Civita, tem, através da 

revista NOVA ESCOLA, se empenhado em aumentar o nível de conhecimento do 

professor de primeiro grau, ajudá-lo na melhoria do desempenho em sala de aula e 

apoiá-lo na missão fundamental de formar os cidadãos do futuro (NOVA ESCOLA, 

1997, p. 3). 

De forma a sintetizar melhor as informações e dados explícitos das publicações elencadas, 

propomos o quadro
68

 que ora segue. Importante expor e assinalar que a maior parte das 

informações presentes no mesmo foram retiradas dos primeiros editoriais, tanto de Escola 

para professores (1971), quanto de Nova Escola, a revista de quem educa (1986). 

 

CARACTERÍSTICAS ESCOLA NOVA ESCOLA 

Proposta, 

Objetivos explícitos 

Á É uma revista pedagógica  

Á ñ[...] chega junto com a 

reforma de ensino [Lei 

5.692/71] e desde já, 

entusiasticamente, se coloca a 

servi­o delaò 

Á ñponte permanente de 
comunicação entre todos os 

professores brasileirosò 

Á Divulgar experiências 

educativas e novas técnicas de 

ensino 

 

Á ñn«o ® nem deseja ser uma 
publicação pedagógicaò 

Á  ñFornecer à professora 

informações necessárias a um 

melhor desempenho do seu 

trabalhoò 

Á ñValorizá-laò [a professora]; 

Á ñResgatar seu prestígio e 

liderança junto à 

comunidadeò 

Á ñIntegrá-la [a professora] ao 

processo de mudança que ora 

se verifica no pa²sò 

Á ñProporcionar uma troca de 

experiências e conhecimentos 

entre todas as professoras 

brasileiras de 1º grauò 
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 Os dados e informações de Escola, foram retirados de Revah & Toledo (2011), infelizmente já transformados 

em dados terciários. Cabe o registro da dificuldade de acesso às publicações da revista Escola (1971-1974) 

tanto de forma on-line, quanto nas Bibliotecas Central e Setorial Educação da Universidade Federal do 

Espírito Santo (2013). 
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Á ñ[...] aumentar o nível de 

conhecimento do professor de 

primeiro grauò 

Á ñ[...] apoiá-lo [o professor de 

primeiro grau] na missão 

fundamental de formar os 

cidad«os do futuroò 
69

 

Padrão gráfico Segue padrão de revistas 

comerciais (suporte, características 

físicas e gráficas) 

Segue padrão de revistas 

comerciais (suporte, 

características físicas e gráficas) 

Seções Utiliza seções fixas (de três a seis) 

 

ñCartasò 

ñLivrosò 

ñO professor e a leiò 

ñFich§rio do professorò 

Também utiliza seções fixas
70

 

 

ñDepoimentoò 

ñReportagem de Capaò 

ñMatemáticaò 

ñLeituraò 

ñAstronomiaò 

ñEra uma vezò 

ñCiênciasò 

ñEducação Ambientalò 

ñPedagogiaò 

ñCom Certezaò 

ñMuralò 

ñLivrosò 

ñObrigado, Professoraò 

 

 

Público Alvo ñponte permanente de 

comunicação entre todos os 

professores brasileiros. 

Especialmente aqueles que 

lecionam no 1Ü grauò 

ñDesejamos que esta nossa revista 

se transforme num elemento de 

leitura agradável e instrutiva para 

o professor de primeiro grau, para 

o estudante de Pedagogia, de 

Letras, do Normal e para todos 

aqueles que, de uma forma ou de 

outra estão envolvidos com o 

processo de educa­«o no pa²sò 

Parceiros Não mencionado Governo Federal, Gerdau, dentre 

outros 

Alguns anunciantes IBM, Alpargatas, Melhoramentos, 

Shell 

Á Sistemas de Ensino (Positivo, 

Sei, Ético,
71

 Agora,
72

 dentre 

outros); 

Á Editoras (SM, Moderna, 

Scipione, Ática, Saraiva, etc.); 

Á Governo Federal (MEC); 

Á BIC, Malwee, etc.; 

Á Livros Didáticos (Marcha 

Criança, coleções da Ática e 
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 Informações retiradas de Nova Escola, nº 1, 1986, p. 5 (apud SILVEIRA, 2006); e de Nova Escola, nº 101, 

1997, p. 3. 
70

 A revista Nova Escola passou por muitas transformações gráficas e editoriais no decorrer dos anos, aspecto 

que iremos aprofundar no próximo capítulo. O exemplo das seções contidas no quadro refere-se ao ano de 

1998, cuja referência é: Nova Escola, São Paulo, ano XIII, n. 115, p. 3, set. 1998. 
71

 ñO sistema de ensino da Editora Saraivaò. 
72

 ñO sistema de ensino da Editora Saraiva para escolas da rede públicaò. 
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da Scipione, etc.); 

Á Programas de Pós-Graduação; 

Á Dentre outros. 

Proposta de leitura Proposta de uma leitura ñatraenteò  Proposta de uma leitura 

ñagrad§vel e instrutivaò 

Tipo de texto ñuma revista pedagógica com os 

recursos do jornalismo; ou, ñcom a 

forma jornalística a serviço do 

conte¼do pedag·gicoò 

 

Uso da ñlinguagem jornal²sticaò 

Á ñ[...] n«o ® nem deseja ser 
uma publica­«o pedag·gicaò 

 

 

Uso da ñlinguagem jornal²sticaò 

A questão comercial Fracasso comercial Sucesso comercial, apesar de não 

ter fins lucrativos explícitos 

Relação com as 

reformas institucionais 

Divulgação, explicação e adesão à 

reforma promovida pela Lei 

5.692/71 

Divulgação, explicação e adesão à 

reforma promovida pela Lei 

9.394/96 

Período Histórico Ditadura Militar (1964-1985)  

ñanos de chumboò 

Nova República (1985) 

Memória da Abril Um ponto de apagamento Um ponto de destaque 

Relação com o leitor Aproximação, cumplicidade Aproximação, cumplicidade 

Financiamento Não explicitado Governo Federal, Grupo Gerdau, 

dentre outros parceiros 

QUADRO 2 - QUADRO COMPARATIVO ENTRE ESCOLA E NOVA ESCOLA 

Fonte: Revah & Toledo (2011); Nova Escola (1986), Nova Escola (1997).
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Em nosso entender, estabelecem-se mais pontos de aproximação do que de distanciamento 

entre as revistas. Essa característica pode ser confirmada a partir de diversos aspectos, a 

começar pelo fato de que ambas aderem às reformas educativas governamentais de seus 

respectivos períodos históricos; usam os recursos da linguagem jornalística para formatarem e 

estilizarem seus textos; ambas intentam ampliar, favorecer e facilitar a troca de experiências 

entre os professores brasileiros, e divulgar as experiências pedagógicas bem sucedidas 

ocorridas em território nacional; seguem um padrão gráfico das revistas comerciais da época; 

destinam-se aos ñ[...] professores brasileiros, especialmente o de 1Ü grauò; uma e outra cont°m 

uma proposta de leitura prazerosa; alimentam uma relação de cumplicidade com o/a leitor/ra; 

e, ainda, reforçam através de seu discurso o lugar de destaque da mulher na educação de 

crianças. 

Apesar das semelhanças aparentes, dois pontos no entanto nos intrigam,  
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 Nova Escola, São Paulo, ano I, n. 1, p. 5, 1986 (SILVEIRA, F. R., 2006, p. 14); Nova Escola, São Paulo, ano 

XII, n. 101, p. 3, abril 1997. 
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1. Como essas duas publicações, portadoras de tantos pontos de contato, puderam ser 

produzidas em momentos tão distintos da história política brasileira? 

2. Se elas possuem tantos pontos em comum, como guardam uma diferença essencial: a 

primeira publicação, Escola (1971-1974), afirma ser uma revista pedagógica e a 

segunda, Nova Escola (1986-2013) ñ[...] não é nem deseja ser uma publicação 

pedagógicaò. 

Aliás faz-se mister lembrar que Victor Civita no editorial de Escola (1971) quando da 

afirma­«o de que, no que se refere ¨ Escola, esta ® ñ[...] uma revista pedag·gicaò, 

complementa sua fala dizendo que para torná-la mais atraente é preciso utilizar uma 

linguagem jornalística e não propriamente pedagógica; ou visto de outro modo, a linguagem, 

ou o jargão pedagógico não é agradável, é preciso utilizar uma linguagem mais acessível, 

facilitada. Além disso, é só a partir daí que esta mesma revista poderá ser atraente aos olhos 

do professor. Reiterando, pois, sua crítica à forma de linguagem utilizada nos textos 

pedagógicos termina por afirmar que o ñsetorò pedag·gico encontra-se ñ[...] caracterizado 

pelo mais insistente arca²smoò. Ou seja, o setor da educa­«o, o setor das publica­»es 

propriamente pedagógicas, ou ainda o discurso pedagógico tem se distinguido por seu traço 

antiquado, obsoleto. 

Um outro aspecto que gostaríamos de destacar é o fato de que Nova Escola amplia os desejos 

e intuitos preliminares de Escola. Amplia seus objetivos explícitos, o número de seções e o 

público alvo. Na verdade, a ambição de Nova Escola se encontra ampliada, pois pretende não 

só ser uma ñ[...] ponte de comunica­«o permanente entre todos os professores brasileirosò, 

mas aspira a mais. Intenta, além de fornecer informações para a melhoria do trabalho do 

professor/a (o que Escola também pretendia), valorizar esse mesmo trabalho perante a 

sociedade, ñ[...] resgatar seu prestígio e liderança junto ¨ comunidadeò e integrar essa 

professora ñ[...] ao processo de mudan­a que ora se verifica no pa²sò (NOVA ESCOLA,  apud 

SILVEIRA, 2006, p. 14), além, é claro, de tencionar ñ[...] aumentar o nível de conhecimento 

do professor de primeiro grauò (NOVA ESCOLA, 1997, p. 3).  

Numa rápida análise podemos estabelecer algumas relações. O lexema valorizar liga-se à 

a­«o de ñ[...] dar valor ou valores a; aumentar o valor ou o pr®stimo deò; ñ[...] aumentar de 

valorò (FERREIRA, 1975, 1439); ou seja, a revista ir§ valorizar a professora, ir§ aumentar o 

seu valor. Portanto, por uma oposição semântica básica podemos deferir que, se esta 
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professora precisa ser valorizada, é, pois, que ela precisa ter o ñ[...] seu valor aumentadoò, e a 

revista NE se propõe a tal.  

Resgatar o prestígio e liderança da professora de 1º grau também faz parte de seus intentos. 

Algo revelador, já que o vocábulo resgatar, encontra-se nesse contexto ligado ao significado 

de retomar, recuperar; ou, ainda, ñ[...] obter ¨ custa de sacrif²cioò (FERREIRA, 1975, p. 

1223). O que reitera a situação de depreciação em que se encontra a professora do primeiro 

grau no Brasil. No texto esse tema ainda é isotopicamente reforçado com o fato de que ela 

deseja ainda ñ[...] aumentar o n²vel de conhecimento do professor de primeiro grauò. 

Novamente nos vem o questionamento: se se precisa aumentar o nível de conhecimento do 

professor de primeiro grau é porque o seu estágio atual de conhecimento não se encontra em 

níveis satisfat·rios. Al®m disso, prop»e incorporar, reunir a professora ao ñ[...] processo de 

mudan­a que ora se verifica no pa²sò. Esse processo de mudança ao qual o editorial se refere é 

o fim do período militar e início da abertura democrática. Importante lembrar que foi em 15 

de janeiro de 1985, após vinte e um anos de governos militares, que Tancredo Neves, apesar 

de ter sido eleito por votação indireta, se torna o primeiro presidente civil, pondo fim ao 

regime militar instaurado em 1964 (FREITAS NETO; TASINAFO, 2006). 

A título de uma finalização da seção, gostaríamos de edificar ainda duas colocações feitas por 

Silva e Feitosa (2008, p. 184). Os autores perguntam: ñ[...] em que medida os recursos 

peculiares do jornalismo aplicados ao setor educacional são capazes de atender a esta 

demanda de forma satisfat·ria?ò Esse fator nos remeteria ao fato de que os peri·dicos em 

questão se propõem a simplificar a linguagem pedagógica, linguagem presente nas formações 

discursivas dos textos universitários; mas, diante da proposta de simplificação da linguagem, 

agilidade na leitura e facilidade na extração de informações, não se estaria minimizando a 

importância dos estudos teóricos no campo educativo? Não se pretende aqui contrapor prática 

e teoria, at® porque n«o acreditamos em tal disjun­«o. Mas a proposta de uma ñteoria passada 

a limpoò,
74

 acessível e agradável, não levaria os professores-leitores a uma certa acomodação 

em termos intelectuais? 

Outro questionamento que também foi colocado pelos autores citados, a seguir expresso:  

[...] como o fato da visão empresarial e midiática que governa o empreendimento 

pode influir na consecução de suas metas? Ou, seria mais adequado relacionar seus 

objetivos [da RNE] a mecanismos de regulação coletiva do que a ideais de 
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 Seção constantemente presente nas edições do ano de 2011 da revista Nova Escola. 
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aprimoramento das condições de exercício do magistério no ensino fundamental? 

(SILVA; FEITOSA, 2008, p. 184-185). 

São indagações difíceis de serem respondidas, no entanto, dentro do próprio texto pode-se 

encontrar os indícios de uma forte regulação e homogeneização, como proposta para o 

trabalho docente no ensino fundamental. Isso pode ser verificado, no caso da revista Nova 

Escola, pela homogeneização do Projeto Didático como principal recurso pedagógico do 

professor, constatado visualmente na revista, a partir do destaque que se d§ ña maior 

premia­«oò do professor no Brasil ï Prêmio Victor Civita ï Educador nota 10, cujo objetivo é 

elencar os melhores projetos didáticos existentes nas escolas públicas do Brasil. É de se 

destacar a forma como a revista retrata esse prêmio, como podemos perceber na matéria 

veiculada na edição nº 247 de NE de novembro de 2011 (NOVA ESCOLA, 2011, p. 82), 

Sem dúvida, esse [sic] é a maior premiação de Educação da América Latina. Não 

existe forma melhor para valorizar esse profissional t«o essencial ¨ sociedadeò, 

constatou Denise Vaillant, professora da Universidade Ort Uruguai e presidente do 

Observatório Internacional da Profissão Docente, uma das convidadas. 

Duas questões se nos colocam a partir dessa afirmação. Se um prêmio é a melhor forma de 

valorização do trabalho docente, existem, impressos no discurso da revista, os valores 

propagados pelo liberalismo e neoliberalismo, ou seja, a premiação do individual; se se 

consegue fazer bons trabalhos, isso se deve ao esforço pessoal de cada indivíduo; ou dito de 

outro modo, a responsabilidade pelo êxito e fracasso das ações é de esfera unicamente 

individual, o que de certa forma isenta as estruturas políticas e econômicas de 

responsabilidade sobre o fracasso e/ou sucesso do indivíduo. Observemos as próprias páginas 

da revista, quando anuncia o 1º Prêmio Victor Civita ï Professor Nota 10, em 1998. 
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Figura 25 ï Publicidade da primeira edição do Prêmio Victor Civita 

Fonte: Nova Escola (1998).
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 Cf. em Nova Escola, nº 115, setembro de 1998, p. 8-9. 
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Figura 26 ï Publicidade da primeira edição do Prêmio Victor Civita 

Fonte: Nova Escola (1998). 
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Figura 27 ï Publicidade da primeira edição do Prêmio Victor Civita 

Fonte: Nova Escola (1998). 
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A entrada nesta publicidade é realizada pela fotografia da esquerda que toma toda a página da 

revista. Nesta foto, o observador é instaurado numa posição frontal aos actantes do enunciado. 

Vislumbramos nesta fotografia uma professora e dois supostos alunos, um menino e uma 

menina, ambos de camisetas brancas e calças jeans. A relação cromática fundamental se dá 

entre o azul, o vermelho e o branco, havendo um jogo de contrastes claro/escuro na 

composição da foto. O centro de interesse da fotografia são as pessoas que nela estão e seus 

estados de alma. Os valores em pauta são essencialmente de alegria, satisfação e bem-estar, 

especialmente relacionados à uma situação de aprendizagem; ou seja, o prazer e alegria de 

aprender e conhecer; o sentido, pois, é construído em torno destes sentimentos. A fotografia é 

espacializada num ambiente de ensino, pouco tradicional, onde os atores encontram-se não 

numa mesa, mas posicionados no chão do espaço visível, tendo como fundo uma estante, 

onde vislumbram-se livros, lápis, peças coloridas e, significativamente, um pequena bandeira 

do Brasil, ancorando o discurso num determinado local, seja o ambiente de ensino-

aprendizagem, seja o Brasil. É também a América Latina e nela o Brasil que são visíveis no 

globo manipulado pelos três actantes do enunciado, ou seja topologicamente é esta 

figuratividade que é reiterada para o enunciatário. 

No texto verbal que se segue à fotografia, encontramos o título e a chamada da publicidade, 

ñ1Ü PRąMIO VICTOR CIVITA, Professor Nota 10ò, sendo a primeira frase em caixa alta 

verde e a segunda em minúsculas pretas. O desenho de uma régua abaixo do texto verbal 

ñProfessor Nota 10ò refor­a a visualidade do n¼mero, do aspecto quantitativo, e da 

perspectiva de uma valoração numérica do trabalho do professor brasileiro. A frase que 

acompanha o t²tulo, cujas palavras s«o: ñUma Homenagem a Quem Constr·i O Futuro do 

Brasil, Aluno por Alunoò, tanto em termos de express«o (j§ que utiliza a letra mai¼scula em 

quase todas as palavras da frase), quanto de conteúdo (pois, faz-se uma homenagem àquele 

que constrói o futuro de um país) cria um efeito de sentido de grandiosidade, relativo tanto ao 

ato de criar o prêmio para valorizar o trabalho do professor, quanto do próprio trabalho do 

professor em sala de aula, já que aluno por aluno, ele [o professor] constrói o futuro do Brasil. 

O professor brasileiro assume diferentes notações no texto verbal, como podemos observar a 

seguir, ño professorò, ñprofessoresò, ñ[...] a Quem Constr·i o Futuro do Brasilò, ñ[...] aos 

profissionais da sala de aulaò, ñ[...] os criadores das 14 melhores experi°nciasò, ños 

ganhadoresò, ñprofessores brasileirosò, todas express»es e palavras no masculino, o que se 

contrapõe ao aspecto visual do anúncio, já que se destaca a mulher professora (tanto na 
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fotografia principal, quanto na imagem contida na Figura 27, onde numa capa de Nova 

Escola, aparecem duas professoras alfabetizadoras de mãos dadas). 

Outro ponto de destaque, a afirmação do discurso científico como a verdade, como aquilo que 

é irrefutável, demonstrável, e verdadeiro. Fator esse muito presente nos textos de Nova 

Escola; ou seja, deve-se pensar assim porque o ñespecialistaò de tal instituição de pesquisa 

disse, afirmou, asseverou. Deve-se realizar tais e tais práticas porque foram verificadas a 

partir de pesquisa, geralmente, com foco quantitativo. O que entra em jogo aqui é a 

valorização da ciência moderna como forma de conhecimento do mundo. Não se observou 

nas leituras feitas uma ida ao mítico, ao filosófico ou ao artístico como respostas para os 

problemas colocados pela prática cotidiana dos professores e pelo atual estado da educação 

brasileira. Acompanhemos a reiteração dessas afirmações no trecho retirado da figura acima: 

ñEm 1998, a primeira edição do prêmio vai destacar os criadores das 14 melhores 

experiências publicadas pela revista NOVA ESCOLA de 1995 a 1998, escolhidas por um júri 

de especialistasò. Esses especialistas são geralmente professores universitários,
76

 que 

sancionam positivamente um determinado modo de se fazer educação. 

Por fim, não podemos deixar de fazer uma pequena alusão aos escritos de Louis Althusser 

(1985), apesar das inúmeras críticas que se possam fazer aos seus estudos e propostas. Não 

podemos deixar de mencionar, pelo menos em parte, o papel de Aparelho ideológico do 

Estado (AIE) que as mídias se propusseram, pois tanto em Escola como em Nova Escola, 

mais nitidamente em determinados momentos da história de ambas, as mídias impressas 

citadas operaram como tal, e assumindo tal postura explicitamente através de alguns de seus 

editoriais, atrelaram-se nitidamente aos discursos hegemônicos promovidos pelas instâncias 

governamentais. 
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 Nas páginas das revistas pesquisadas encontramos diversos nomes, citamos apenas alguns a seguir: Sueli   

Furlan, selecionadora do Prêmio Victor Civita ï Educador Nota 10, e docente do Departamento de Geografia 

da USP (NE, n. 252, maio 2012, p. 58); Jacqueline Peixoto Barbosa, docente da PUC-SP (NE, n. 254, agosto 

2012, p. 49); Roxane Rojo, docente da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) (NE, n. 254, agosto 

2012, p. 49); dentre inúmeros outros; geralmente esses sancionadores são da região Sudeste do país. 


